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RESUMO 
A presente dissertação analisa o processo de tradução das marcas culturais presentes na 
obra Breakfast at Tiffany’s (1958) de Truman Capote, em versões portuguesas de 1959, 
1998 e 2004. Incide, em particular, na tradução de substantivos, idiomatismos e 
linguagem informal, áreas problemáticas no contexto da tradução. 
Através da análise descritiva de cada tradução pretende-se observar as assimetrias entre 
o inglês americano e o português europeu assim como os possíveis efeitos da tradução 
no leitor. Ao comparar as três traduções, verificar-se-á se as técnicas tradutórias são 
diferentes, quais as que predominam e se houve uma mudança nos métodos desde a 
primeira tradução. Assume-se ainda a possibilidade de tirar uma ilação acerca da melhor 
opção para traduzir especificidades culturais. 
A avaliação orienta-se por suporte teórico que considera, entre outras questões, os 
métodos e técnicas tradutórias e a interrelação entre língua e cultura. 
 
Palavras-chave: tradução, cultura, marcas culturais, truman capote, breakfast at 
tiffany’s 
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ABSTRACT 
This dissertation analyses the translation process of cultural marks from Truman 
Capote’s Breakfast at Tiffany’s (1958) to Portuguese translations of the same title, from 
1958, 1998 and 2004. It focuses mainly on nouns, idiomatic expressions and informal 
language, which are areas that usually cause problems to translation. 
The descriptive study of each translation aims to analyze the asymmetries between 
American English and European Portuguese as well as the possible effects the 
translation may have had on the reader. The purpose of the comparison between the 
three translations is to assess whether the chosen techniques are different, which are the 
predominant ones and whether there was any change in methods since the first one. In 
addition, the possibility of selecting the best option to translate cultural particularities is 
also considered. 
This evaluation will be oriented by theoretical framework and various academic 
approaches that consider translation methods and techniques, as well as the interrelation 
between language and culture. 
 
Keywords: translation, culture, cultural marks, truman capote, breakfast at tiffany’s 
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(T) - Tradução 
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(.do T.) ou (.da T.) - Nota do tradutor ou Nota da tradutora 
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I%TRODUÇÃO 
O estudo que em seguida se apresenta tem como propósito fundamental analisar a 
tradução de marcas culturais do inglês para o português. 
Assumindo a tradução como uma actividade que não se cinge à sua vertente linguística, 
mas que subentende também uma dimensão cultural e considerando que «Frequently 
where there is cultural focus, there is a translation problem due to the cultural ‘gap’ or 
distance’ between the source and target languages.» (Newmark 1988:94), pretende-se 
observar de que forma são resolvidos os conflitos entre a cultura de partida e a de 
chegada. Para tal, seleccionou-se como categorias de análise três componentes 
linguísticas que ilustrassem as dificuldades que a dimensão cultural coloca no contexto 
da tradução, tais como os substantivos, os idiomatismos e os traços de linguagem 
informal. O corpus é constítuido pela obra Breakfast at Tiffany’s do autor americano 
Truman Capote e pelas três traduções portuguesas, que, naturalmente, pertencem a 
tradutores e datas diferentes. Através da análise descritiva das traduções pretende-se 
acima de tudo observar a perda ou conservação das marcas culturais nas traduções.  
Assim, o presente estudo é constituído por quatro capítulos. 
No Capítulo I é feita uma breve introdução ao autor tendo em conta as suas obras bem 
como a era em que viveu. Uma vez que a tradução é a forma mais directa de um autor ser 
conhecido noutra cultura, apresentar-se-á uma perspectiva geral das suas traduções 
portuguesas. Mediante a contabilização do número de traduções, re-edições, tradutores e 
editoras pretende-se ter uma ideia do impacto e da divulgação de Truman Capote em 
Portugal. 
No Capítulo II, justifica-se a escolha do tema e, para efeitos de contextualização, faz-se 
um breve resumo da obra que originou o presente estudo. Inclui-se ainda o suporte teórico 
que orienta e fundamenta a análise. Como introdução, apresenta-se uma breve perspectiva 
da relação entre os Estudos de Tradução e os Estudos de Cultura. De seguida, é feita a 
importante distinção entre dois conceitos que à partida pareceriam sinónimos, a tradução 
cultural e a tradução de marcas culturais. Será ainda considerada a pluralidade de 
significações da noção de cultura bem como a noção de “culturema”. Tomando como 
alicerces os postulados de Schleiermacher, António Feliciano de Castilho e Miguel Serras 
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Pereira, considerar-se-ão os diferentes métodos e técnicas que regem a actividade 
tradutória. 
O Capítulo III é constituído pela metodologia, onde são definidas as categorias que 
constam da análise e se explicita como foi realizada a recolha e o tratamento de dados. 
O Capítulo IV subdivide-se em quatro partes: a primeira consiste num glossário das 
expressões culturais que constam nas análises; as três restantes correspondem às análises 
das respectivas traduções, a saber: a tradução de 1959 realizada por José Blanc de 
Portugal; a de 1998, traduzida por Margarida Vale de Gato; e a de 2004 a cargo de Alice 
Santos. O carácter das análises insere-se nos Estudos Descritivos de Tradução, pelo que 
não se tecerão juízos ou críticas aos tradutores. Como foi referido anteriormente, as 
análises têm como principal objectivo estudar as perdas e ganhos resultantes da tradução, 
que podem ou não afectar o leitor. Mas, além disso, também serão consideradas as 
técnicas tradutórias que se destacam, bem como o método escolhido pelos tradutores 
(estranhante ou domesticante).  
Finalmente, serão apresentadas as conclusões do estudo, tendo em conta as diferenças e/ 
ou semelhanças entre as três traduções.  
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CAPÍTULO 1 
TRUMA% CAPOTE 
EM PORTUGAL 
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1.1. TRUMA% CAPOTE – O «CAMALEÃO LITERÁRIO» 
Truman Streckfus Persons (1924-1984), mundialmente conhecido por Truman Capote, é 
aclamado como um dos mais célebres escritores americanos do pós-guerra devido à sua 
versatilidade literária e ao estilo particular que imprimia nas suas obras. Desde 
romances góticos a reportagens, o autor experimentou os mais diversos géneros 
literários. In Cold Blood, um romance não-ficcional sobre o assassínio de uma família 
no Alabama, viria a ficar conhecido como a sua obra-prima. 
Natural do sul da América, Nova Orleães, Truman Capote passou uma infância difícil e 
solitária devido à rejeição por parte dos pais que o deixaram por muitos anos a viver no 
Alabama na companhia de familiares. A solidão ateou em si a busca de identidade e 
aguçou o seu sentido de observação. Dedicava grande parte do tempo à escrita, 
actividade que lhe servia de refúgio. Em adolescente vai para Nova Iorque e é na 
«capital do mundo» que começa a lançar cartas enquanto escritor. Ainda antes da 
publicação do seu primeiro romance, Capote já era conhecido nos círculos literários 
graças à divulgação de diversos contos de sua autoria em revistas de literatura.  
Nessa época marcada pelo final da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos 
caminhavam a passos largos para a sua emergência enquanto potência mundial, 
contudo, atravessavam uma grave crise de identidade. O fantasma da Grande Depressão 
dos anos 30 ainda pairava no ar. Entretanto, o lançamento da bomba atómica e 
Auschwitz, duas das maiores tragédias de sempre, mudariam definitivamente as 
circunstâncias existenciais da humanidade. O sentimento de vazio e de impotência 
tinha-se apoderado do mundo. 
Contudo, os primeiros romances de Capote não exploram as tensões político-sociais da 
época. Other Voices, Other Rooms (1948) e A Tree of  ight inscrevem-se na tradição da 
literatura gótica americana, cuja segunda geração, à qual pertencem Truman Capote, 
Carson McCullers e Flannery O’Connor, é muito influenciada pela velha escola de 
Edgar Alan Poe, e em vez de se debruçar sobre a sociedade, apresenta personagens 
envolvidas no seu próprio mundo. Contudo, como refere Irvin Malin,  
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Os escritores góticos centram-se nas perturbações psicológicas e nas questões 
existenciais de personagens com identidades distorcidas, narcisistas, que vivem num 
ambiente familiar instável e se afastam do mundo social. Daí Irvin Malin categorizar 
esta corrente literária como «the poetry of disorder». Joel Knox, Sylvia e Kay são 
exemplos desse carácter deformado nas obras de Capote. 
A busca da identidade por parte das personagens era um tema actual pois também a 
América se debatia para encontrar a sua identidade na altura.  
Também é importante referir que Truman Capote aborda o tópico da homossexualidade 
nas suas obras, o que era raro nos romances da altura por ser considerado tabu. 
Como exemplo da versatilidade de Capote deve-se ter em consideração Breakfast at 
Tiffany’s, um dos seus romances de maior sucesso, que estabelece um ponto de viragem 
relativamente às produções anteriores. Das personagens grotescas passou-se para uma 
nova iorquina exuberante e cheia de glamour que preza, acima de tudo, a sua liberdade. 
Nesta obra há de facto um retrato social directo da América dos anos quarenta, em que 
se regista uma maior abertura nas mentalidades e nos modos de vida, estimulada pela 
incerteza da guerra. Mas a sua obra-prima ainda estava para vir. Depois de, juntamente 
com a escritora sulista e amiga de infância Harper Lee, investigar durante quatro anos 
um assassínio de uma família inteira no Kansas, Capote publica In Cold Blood. A 
narração de factos reais em forma de prosa, onde se contava o crime, a fuga, a ausência 
do sentimento de culpa e a morte dos assassinos, tornou de imediato a obra num sucesso 
mundial. 
Capote conta ainda com muitas mais obras, incluindo reportagens e filmes, contudo as 
supracitadas são as que merecem mais destaque. Como foi possível constatar, Capote 
não segue uma linha específica de criação literária, logo, como refere Hassan, «There is 
no elegant way to summarize his work. His styles vary too much, though style itself 
The writer who illuminates the terror of the ‘buried life’ performs a necessary and 
even vital service. (…) Surely the buried life is always tied to some sort of social 
conditioning: it conditions and is conditioned by “others”. The writers of new 
American Gothic are aware of tensions between ego and super-ego, self and 
society; they study the field of psychological conflict. (Malin: 1962 2-3) 
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remains a central part of his achievement» (Hassan, 1973:49). É difícil fazer uma 
caracterização geral de Capote porque as obras são muito diferentes entre si. Contudo, 
há traços comuns que o distinguem na maioria dos seus trabalhos e que se prendem 
essencialmente com o denso estilo descritivo e a busca da identidade por parte das 
personagens «alienated from the mainstream by deprivation of wealth» (Serafin 
2003:159) que, normalmente, se encontram em viagem, como refere Dollis: 
 
 
 
 
 
No geral, deve-se realçar a capacidade de metamorfose do autor que, tal como um 
camaleão que se reveste ora de uma cor, ora de outra, mantendo sempre as suas 
características, o romancista ora escreve uma obra gótica ora uma nouvelette, mantendo 
sempre o seu cunho estilístico. Apesar de a sua obra-prima ser In Cold Blood, segundo a 
introdução de John Berend à última edição de Other Voices, Other Rooms «a última 
palavra coube ao Capote lírico», uma vez que no seu túmulo está escrito «O cérebro 
pode aceitar conselhos, mas o coração não, e como o amor não tem geografia, não 
conhece fronteiras» (Capote 2009b:12). 
His fiction is populated by many such vagabonds — exotic, unconventional, bizarre 
— who, in their search for self-knowledge and identity, seek a place in the world. 
They exceed, necessarily, all sense of boundaries precisely because they are 
extraordinary and extravagant, and they refuse to be defined. Such tension, 
structured in the vagabond who seeks to place his or her self, yet cannot be 
confined to one particular province or region, configures much of the machinery 
that drives the oeuvre. (Dollis 2004:137)   
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1.2. TRUMA% CAPOTE EM PORTUGUÊS 
1.2.1. Obras traduzidas e por traduzir1 
   Obras/ Décadas 
1950-
1959 
1960-
1969 
1970-
1979 
1980-
1989 
1990-
1999 
2000-
20092 
1 Other Voices, Other Rooms (1948) 1         1 
2 A Tree of  ight and Other Stories (1949) 1           
3 The Grass Harp (1951) 1       1 
4 Breakfast at Tiffany's (1958) 1     1 1 
5 Selected Writings of Truman Capote (1963)            
6 In Cold Blood (1965)   1       
7 The Thanksgiving Visitor (1968)             
8 The Dogs Bark (1973)           1 
9 Music for Chameleons (1980)       1     
10 One Christmas (1983)       1 1   
11 Answered Prayers (1987)         1  
12 A Capote Reader (1987)             
13 
The Complete Stories of Truman Capote 
(2004)           1  
14 
Too Brief a Treat: The Letters of Truman 
Capote (2004)             
15 Summer Crossing (2006)           1  
16 
Portraits and Observations: The Essays of 
Truman Capote (2007)             
Total de Traduções (por década) 4 1 - 2 3 6 
Tabela 1 – Perspectiva das obras de Truman Capote traduzidas em português desde a década de 50 (o 
sombreado assinala as décadas em que as obras referenciadas ainda não existiam). 
                                                           
1  As obras traduzidas não contemplam short stories publicadas em revistas. Os dados foram recolhidos 
nos recursos em linha disponibilizados pela Biblioteca Nacional de Portugal, nomeadamente no servidor 
da Porbase. Foram ainda consultados dois sites de venda ao público, a saber: Fnac e Wook. 
2 Embora a tabela apresente as traduções publicadas até à data de entrega do presente trabalho, não se 
relevou oportuno apresentar uma coluna com o ano de 2010, pois nesse período só se registaram re-
edições que serão mencionadas posteriormente. 
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Antes de analisar os dados esclarece-se que embora haja obras do autor que datem da 
década de quarenta, esta não foi contemplada por não existirem quaisquer traduções 
portuguesas do mesmo nesse período. 
Verifica-se que na década de cinquenta foram traduzidas todas as obras existentes, 
nomeadamente Other Voices, Other Rooms, A Tree of  ight, The Grass Harp e 
Breakfast at Tiffany’s. Nos anos sessenta apenas In Cold Blood é traduzido. A década 
de setenta é a única em que não regista qualquer tradução. Nos anos oitenta, das dozes 
obras traduziu-se Music for Chameleons e One Christmas. Nos anos noventa regista-se 
um aumento no número de traduções, Breakfast at Tiffany’s e One Christmas têm novas 
traduções e Answered Prayers, publicada postumamente, também é traduzida. De 2000 
a 2009, verificou-se o maior fluxo de traduções de Truman Capote, o que revela a 
crescente dimensão que o autor tem ganho no panorama literário. The Grass Harp e 
Breakfast at Tiffany’s ganham uma nova roupagem ao serem mais uma vez traduzidas; 
as obras The Dogs Bark: Public People and Private Places, The Complete Stories of 
Truman Capote e Summer Crossing são também alvo de tradução. Estão por traduzir as 
obras Selected Writings of Truman Capote, The Thanksgiving Visitor (que não tem uma 
tradução isolada mas está traduzida numa das antologias de Capote), A Capote Reader, 
Too Brief a Treat: The Letters of Truman Capote e Portraits and Observations: The 
Essays of Truman Capote. 
3 Other Voices, Other Rooms (1948) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Outras terras, outras gentes João Cabral do Nascimento 1956 Livros do Brasil   
Outras vozes, outros lugares João Cabral do Nascimento 2004 Relógio d’Água Re-edição 
Outras vozes, outros lugares Maria João Delgado 2009 Sextante  
Outras vozes, outros lugares Maria João Delgado 2010 Sextante Re-edição 
Tabela 2 - Traduções portuguesas de Other Voices, Other Rooms 
                                                           
3 Nas tabelas que se seguem e que se reportam às traduções de cada obra, incluem-se as re-edições por 
serem um factor importante sobre o impacto do autor no país. 
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A obra Other Voices, Other Rooms foi traduzida pela primeira vez em Portugal por João 
Cabral do Nascimento em 1956, ou seja, oito anos após a sua publicação. Quase 
cinquenta anos depois, a tradução foi revista por Helder Guégués e re-editada pela 
Relógio d’Água em 2004. Em 2009 surge uma nova tradução feita por Maria João 
Delgado para a Sextante que já conta com uma re-edição este ano. Como é possível 
verificar, o romance dá origem a diferentes traduções do mesmo título. Em 1956, o 
título foi traduzido por Outras terras, outras gentes, não só os substantivos [terras] e 
[gentes] diferem da sua segunda tradução Outras vozes, outros lugares, de 2004, como 
também a própria ordem dos constituintes parece sofrer uma inversão relativamente à 
do título original, pois ‘voices’ que remetia, em princípio, para “gentes” surge antes de 
‘rooms’ no título original e na tradução primeiro está “terras” e depois “gentes”. Outra 
razão para as traduções diferirem entre si é o carácter ambíguo da palavra ‘rooms’, 
todavia as opções “terras” ou “lugares”, neste caso particular, adequam-se perfeitamente 
tendo em conta o contexto. 
A Tree of ight and Other Stories (1949) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
A árvore da noite João Cabral do Nascimento 1959 Livros do Brasil   
Tabela 3 - Traduções portuguesas de A Tree of  ight and Other Stories  
A colecção de short stories A Tree of  ight só foi traduzida uma vez, em 1959, por João 
Cabral do Nascimento, para a editora Livros do Brasil. Desde a publicação do original, 
passaram onze anos até ser traduzida em Portugal e há cinquenta e um anos que não tem 
uma nova tradução. 
The Grass Harp (1951) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
A harpa de ervas João Cabral do Nascimento 1957 Estúdios Cor   
A harpa de ervas João Cabral do Nascimento 1971 Círculo de Leitores  Re-edição 
A harpa de ervas João Cabral do Nascimento 1990 Círculo de Leitores  Re-edição 
A harpa de ervas Paulo Faria 2003 Relógio d'Água   
A harpa de ervas Paulo Faria 2007 Relógio d'Água  Re-edição 
Tabela 4 - Traduções portuguesas de The Grass Harp 
The Grass Harp foi traduzida pela primeira vez em 1957, por João Cabral do 
Nascimento, para a editora Estúdios Cor. A editora Círculo de Leitores editou e re-
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editou em 1971 e 1990 a referida tradução. Em 2003 a obra foi novamente traduzida, 
mas desta vez por Paulo Faria, para a Relógio d’Água. Verifica-se ainda que The Grass 
Harp levou cinco anos até ser traduzida em Portugal e não é alvo de uma nova edição 
há sete anos. 
Breakfast at Tiffany’s (1958) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Ao começo do dia José Blanc de Portugal 1959 Livros do Brasil   
Boneca de luxo Margarida Vale de Gato 1998 Editorial Notícias   
Boneca de luxo   Margarida Vale de Gato            2002 Público Re-edição 
Boneca de luxo Alice Santos 2004 Europa-América  
Breakfast at Tiffany’s 
(Boneca de luxo) Margarida Vale de Gato 2009 Dom Quixote Re-edição 
Tabela 5 - Traduções portuguesas de Breakfast at Tiffany’s 
A obra Breakfast at Tiffany’s, uma das mais conhecidas do autor, demorou 
aproximadamente um ano até ser traduzida em Portugal. O primeiro a traduzi-la foi José 
Blanc de Portugal para a editora Livros do Brasil. Entretanto, a obra inspirou várias 
adaptações: o filme Breakfast at Tiffany’s, realizado em 1961 por Blake Edwards, com 
Audrey Hepburn e George Peppard nos principais papéis; em 1966 estreava em Boston 
o musical Holly Goligthly que acabou por ter pouca assistência; em 1969 surge a sitcom 
Holly Goligthly, produzida pela ABC, que não chega a ser comercializada. Só trinta e 
nove anos após a primeira tradução viria a surgir uma nova da autoria de Margarida 
Vale de Gato para a Editorial Notícias que, como se pode verificar no ponto 2 dos 
Anexos, apresenta na capa uma ilustração do filme de Blake Edwards Breakfast at 
Tiffany’s. A nova tradução foi re-editada pelo jornal Público, a propósito da colecção 
Mil Folhas. Foi também re-editada pela Dom Quixote no ano passado, integrando a 
colecção Ficção Universal. O título e a capa desta última re-edição tem um pormenor 
gráfico curioso, pois evidencia-se sobretudo o título original que é acompanhado pela 
sua tradução em português, mas esta assume um papel secundário não só devido ao 
tamanho reduzido dos caracteres, mas também por se encontrar entre parêntesis. Esta 
prática não é comum em Portugal, sendo que neste caso talvez assim aconteça devido ao 
facto de o título português não ser por ventura associado ao original por parte do 
público em geral. Figurando o título original na capa, o público associará ou à obra 
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original ou ao filme baseado nela. Relativamente à diferença entre os títulos de José 
Blanc de Portugal e de Margarida Vale de Gato falar-se-á adiante no Capítulo II. 
Entretanto surgiu ainda a tradução de Alice Santos em 2004, sob a chancela da Europa-
América, que também apresenta na capa Audrey Hepburn no papel de Holly Golightly. 
Breakfast at Tiffany’s conta assim com três traduções, não sendo publicada uma nova 
tradução há seis anos. 
 
In Cold Blood: A True Account of a Multiple Murder and Its Consequences (1965) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
A sangue frio: narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 1967 Livros do Brasil   
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 1970 Livros do Brasil  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 1973 Círculo de Leitores Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 1978 Círculo de Leitores  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2000 Controljornal  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2005 Livros do Brasil  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
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consequências 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
A sangue frio narração 
verídica de um quádruplo 
assassínio e suas 
consequências Maria Isabel Braga 2006 Dom Quixote  Re-edição 
Tabela 6 - Traduções portuguesas de In Cold Blood: A True Account of a Multiple Murder and Its 
Consequences 
In Cold Blood, a obra de Truman Capote que conquistou mais leitores, conta somente 
com uma tradução, da autoria de Maria Isabel Braga para a editora Livros do Brasil, 
realizada em 1967. Esta coincide com o ano da adaptação de In Cold Blood para um 
filme com o mesmo título, realizado por Richard Brooks, com Robert Blake e Scott 
Wilson nos principais papéis. Embora só haja uma tradução, esta é a obra que teve um 
maior número de re-edições e que, só no ano de 2006, foi re-editada sete vezes pela 
Dom Quixote, na colecção Ficção Universal. Isto deve-se provavelmente à notoriedade 
que o filme “Infamous” trouxe consigo. Realizado por Douglas Mcgrath e com Toby 
Jones no papel de Capote, o drama retrata a pesquisa levada a cabo pelo escritor no 
Kansas com o objectivo de investigar o brutal assassínio de uma família inteira. Deve-se 
ainda ressalvar que o livro deu azo a outras adaptações como é o caso de “Capote”, um 
filme de 2005 realizado por Bennett Miller, com Philip Seymour Hoffman na 
personagem de Capote, que também contribuiu significativamente para a divulgação da 
obra; o livro foi ainda adaptado em 1996 para uma série televisiva. A obra demorou 
dois anos a ter uma versão portuguesa e não é traduzida há quarenta e três anos. 
The Dogs Bark: Public People and Private Places (1973) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Os cães ladram: figuras 
públicas e partes privadas Margarida Vale de Gato 2002 
Relógio 
d’Água  
Tabela 7 - Traduções portuguesas de The Dogs Bark: Public People and Private Places 
The Dogs Bark: Public People and Private Places foi traduzida unicamente por 
Margarida Vale de Gato em 2002 para a editora Relógio d’Água. Depois da publicação 
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do original, só viria a ter uma versão portuguesa trinta e cinco anos depois. A obra não é 
objecto de tradução há oito anos. 
Music for Chameleons (1980) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Música para camaleões Ersílio Cardoso 1980 Bertrand   
Tabela 8 - Traduções portuguesas de Music for Chameleons 
O livro Music for Chameleons apenas foi traduzido uma vez, por Ersílio Cardoso, para a 
editora Bertrand. Verifica-se que este é um dos raros casos em que a tradução coincide 
com o ano da publicação do original. A obra já não é traduzida em Portugal há trinta 
anos. 
One Christmas (1983) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Um  atal 
Rita Alves Machado, 
Dinis Machado 1986 Difel   
Um  atal e outras histórias José Luís Luna 1993 Asa  
Tabela 9 - Traduções portuguesas de One Christmas 
O conto de Natal de Truman Capote tem duas traduções portuguesas. A primeira é uma 
tradução feita em simultâneo por Rita Alves Machado e Dinis Machado para a Difel, no 
ano de 1986; a segunda foi realizada sete anos depois, para a editora Asa, por José Luís 
Luna. A obra demorou três anos até ter uma versão portuguesa e não é traduzida há 
dezassete anos. 
Answered Prayers (1987) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Súplicas atendidas José Luís Luna 1993 Asa   
Súplicas atendidas José Luís Luna 2008 Dom Quixote Re-edição 
Tabela 10 - Traduções portuguesas de Answered Prayers 
Answered Prayers foi traduzida por José Luís Luna em 1993 para a Asa. Em 2008 a 
mesma tradução foi editada na colecção Ficção Universal da Dom Quixote. O tempo 
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que mediou a publicação do original e a versão portuguesa foi seis anos. A obra não é 
traduzida há dezassete anos. 
The Complete Stories of Truman Capote (2004) 
Título Tradutor Ano Editora %otas 
Contos Completos José Vieira Lima 2008 Sextante   
Contos Completos José Vieira Lima 2010 Sextante Re-edição 
Tabela 11- Traduções portuguesas de The Complete Stories of Truman Capote 
A antologia de contos de Truman Capote foi traduzida há dois anos por José Vieira 
Lima para a editora Sextante e já conta com uma re-edição este ano. É uma tradução 
recente, bem como o original, que também só foi publicado há seis anos.  
Summer Crossing (2007) 
Título Tradutor Ano Editora  %otas 
Travessia de verão Manuel Cintra 2007 Dom Quixote  
Tabela 12 - Traduções portuguesas de Summer Crossing 
Summer Crossing é a obra que Truman Capote começou a escrever ainda durante a 
adolescência e que só após o seu falecimento seria encontrada e publicada. A tradução 
portuguesa de Manuel Cintra foi publicada no mesmo ano que o original e tem a 
chancela da Dom Quixote. Esta obra faz parte do Plano Nacional de Leitura autónoma 
do Ensino Básico em Portugal. 
A análise das tabelas anteriores permite concluir que as principais obras de Capote estão 
traduzidas para português e que, naturalmente, o tempo que mediou a publicação do 
romance original e a sua primeira tradução para português, assim como o número de 
traduções, diferem consoante a obra. Verifica-se ainda que o interesse pelo autor 
continua a crescer no nosso país, dado o número de traduções e sobretudo re-edições 
nos últimos anos. 
1.2.2. Tradutores 
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João Cabral do 
Nascimento  1  1  1           3 
José Blanc de 
Portugal       1         1 
Maria Isabel 
Braga         1        1 
Margarida Vale 
de Gato       1    1      2 
Ersílio Cardoso          1     1 
Rita Alves 
Machado             1    1 
Dinis Machado        1    1 
José Luís Luna             1 1   2 
Paulo Faria    1           1 
Manuel Cintra                1 1 
Maria João 
Delgado  1               1 
José Vieira 
Lima             1  1 
Alice Santos       1          1 
Tabela 13 - Tradutores portugueses das obras de Truman Capote 
Através do presente quadro comprova-se a multiplicidade de tradutores das obras de 
Truman Capote em Portugal. Não se pode afirmar que haja tradutores especializados em 
Capote, mas João Cabral do Nascimento é o que se encontra mais perto desse patamar, 
com três traduções de livros do autor americano. Margarida Vale de Gato e José Luís 
Luna contam com duas traduções e todo os restantes apenas com uma. Uma vez que têm 
um papel fulcral para a difusão das obras estrangeiras em português e, neste caso 
especial, para a difusão das obras de um autor americano ainda pouco estudado em 
Portugal, será feita uma breve introdução de cada um. 
João Cabral do %ascimento (1897-1978) permanece como uma das figuras chave do 
modernismo em Portugal. Licenciou-se em Direito na Faculdade de Direito de Coimbra 
em 1922 e, a par com a actividade de advocacia, foi professor na Escola Industrial do 
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Funchal e no Instituto Comercial do Funchal, onde ministrava Português. Tendo um 
papel activo nos movimentos «Orpheu» e «Presença», deixou um importante legado não 
só devido às suas obras poéticas, das quais se pode destacar «Cadernos de Poesia» (que 
realizou em conjunto com Jorge de Sena e Tomás Kim), «Cancioneiro» e «Fábulas», 
mas também pelas mais de setenta obras traduzidas de autores intemporais como 
Madame La Fayette, Charlotte Brönte, Charles Dickens, Heminguay, La Fontaine, 
Edgar Allan Poe, Thomas Hardy, Conrad, entre muitos outros. Relativamente a Truman 
Capote, Cabral do Nascimento não só foi o primeiro a traduzir as suas obras para 
português, como também o que traduziu mais obras do autor em questão, 
nomeadamente Other Voices, Other Rooms (1948), A Tree of  ight (1948) e The Grass 
Harp (1951). 
José Blanc de Portugal (1914-2001) poeta, ensaísta, crítico literário e musical e 
investigador, é também uma das mais ilustres personalidades do panorama cultural 
português. Licenciou-se em Ciências Geológicas pela Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa. Foi meteorologista e ministrou diversas cadeiras tais como 
Integração Cultural e Sociologia da Informação nos cursos de Formação Artística da 
Sociedade Nacional de Belas Artes. Assumiu ainda a vice-presidência do Instituto da 
Cultura Portuguesa. Enquanto poeta, esteve associado ao aparecimento dos “Cadernos 
de Poesia” nos anos quarenta, projecto que co-dirigiu juntamente com Tomás Kim e 
Ruy Cinnatti e foi autor de diversas obras, entre as quais Parva  aturalia (1960), Odes 
Pedestres (1965) e Enéadas (1959). A par da poesia também singrou como crítico 
musical e tradutor. Do leque das obras que traduziu constam nomes como Shakespeare, 
T.S. Elliot, Christopher Fry, Truman Capote, Pitágoras e Fernando Pessoa. 
 
Ersílio Cardoso (1911-1994) foi professor do ensino secundário, publicista e tradutor. 
Frequentou o Instituto Industrial e Comercial mas licenciou-se em Filologia Germânica 
na Faculdade de Letras de Lisboa, frequentando, depois, cursos de aperfeiçoamento e 
especialização em Paris (Sorbonne) e Nice. Foi director (1959) da secção portuguesa do 
Lycée Français Charles Pierre, de Lisboa. Pelos serviços prestados à cultura francesa, o 
governo francês conferiu-lhe o grau de «Officier d’Académie». Distingue-se ainda pela 
autoria e colaboração contínua em inúmeras publicações de dicionários bilingues, guias 
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de conversação e auxiliares gramaticais de português/inglês, português/francês e 
português/alemão. Tem ainda uma extensa bibliografia de traduções literárias, entre elas 
obras de Albert Casmus, William Shakespeare, Charlotte Brönte, John R.R.Tolkien e 
Oscar Wilde. 
Maria Isabel Braga (1919-) traduziu em conjunto com Mário Braga diversos livros de 
ficção científica e fantasia da colecção Argonauta, de que são exemplo os seguintes 
títulos: The drowned world de J. G. Ballard, Cosmic engineers de Clifford D. Simak, 
The Hobbit de John R.R. Tolkien, The machineries of joy de Ray Bradbury, entre 
muitos outros. Relativamente a Truman Capote, Maria Isabel Braga foi responsável pela 
tradução da obra de não-ficção do autor que teve um maior número de edições em 
Portugal, In Cold Blood. 
Rita Alves Machado traduziu juntamente com Dinis Machado (1930-) One Christmas 
de Truman Capote e com Paula Mendes As cavernas de Kalte de Joe Dever e Gary 
Chalk. 
Dinis Ramos Machado (1930 - ) é escritor, tendo inicado a sua carreira como jornalista 
desportivo e crítico de cinema. Sob o pseudónimo de Dennis McShade deu a lume três 
romances policiais. Traduziu com Rita Alves Machado, One Christmas (1983) de 
Truman Capote. 
José Luís Luna tem um número muito extenso de traduções publicadas, com incidência 
em diversas áreas como a música, a arte e a literatura. Seguem-se alguns dos imensos 
títulos traduzidos: Journal d’un génie de Salvador Dali, Rembrandt de Jan Mens, Dear 
Bruce Springsteen de Kevim Major, The big nowhere de James Ellroy, Life from death 
row de Mumia Abu-Jamal, entre outros. 
Margarida Vale de Gato licenciou-se em Línguas e Literaturas Modernas, nas 
variantes de Português e Inglês pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e 
ainda no Ramo Educacional de Línguas e Literaturas Modernas, também em Português 
e Inglês. Posteriormente, realizou o mestrado e o doutoramento em Literatura e Cultura 
Norte-Americana na mesma instituição. Para além da investigação na área de Estudos 
Americanos é também poetisa, actividade que leva a par com a de tradutora de inglês e 
francês. São já muitas as obras traduzidas, desde Oscar Wilde The picture of Dorian 
Gray, Leonard Cohen Beautiful Losers, The Collected Poetry of Edgar Allan Poe de 
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Edgar Allan Poe até Alice in Wonderland de Lewis Carroll. De destacar também as 
traduções de adaptações de filmes infantis da Walt Disney como Snow White and the 
Seven Dwarfs, Toy Story, A Goofy Movie e The Hunchback of  otre Dame. 
Paulo Faria traduziu autores como Cormac McCarthy, Konrad Lorenz, William Boyd, 
Irvine Welsh, Oliver Sacks e Roddy Doyle. 
Manuel Cintra conta com traduções das obras The people’s acts of love de James 
Meek e Le seul amant de Jean-Claude Lattès e Éric Deschodt. 
Maria João Delgado traduziu obras como The man in the brown suit de Agatha 
Christie, Smêsné Lásky de Milan Kundera, L'art du roman de Milan Kundera, In the 
heart of the country de J.M. Coetzee e Waterland de Graham Swift, muitas das quais 
traduziu com Luísa Feijó. 
José Vieira de Lima conta com traduções de Motel chronicles de Sam Shepard, Traité 
du vivant de Jacques Ruffié, The good mother de Sue Miller, The Russia House de John 
Le Carré e Don’t Drink The Water de Woody Allen, entre muitas outras. 
Relativamente a Alice Santos, não se conseguiu encontrar quaisquer fontes de 
informação. 
1.2.3. Editoras  
 
Obras →  
 
Editoras ↓ 
 
O
th
er
 V
o
ic
es
, 
O
th
er
 
R
o
o
m
s 
A
 T
re
e 
o
f 
 
ig
h
t 
T
h
e 
G
ra
ss
 H
a
rp
 
B
re
a
kf
a
st
 a
t 
T
if
fa
n
y'
s 
In
 C
o
ld
 B
lo
o
d
 
T
h
e 
D
o
g
s 
B
a
rk
 
M
u
si
c 
fo
r 
C
h
a
m
el
eo
n
s 
O
n
e 
C
h
ri
st
m
a
s 
A
n
sw
er
ed
 P
ra
ye
rs
 
T
h
e 
C
o
m
p
le
te
 S
to
ri
es
 o
f 
T
ru
m
a
n
 C
a
p
o
te
 
S
u
m
m
er
 C
ro
ss
in
g
 
T
ot
al
 d
e 
tr
ad
u
çõ
es
 e
  
re
-e
d
iç
õe
s 
Asa        1T 1T   2T 
Bertrand       1T     1T 
Círculo de 
Leitores 
  2R  2R       4R 
Controljornal     1R       1R 
Difel        1T    1T 
Dom Quixote     1R 7R    1R  1T 1T; 9R 
Editorial 
Notícias 
   1T        1T 
Estúdios Cor   1T         1T 
26 
 
Europa-
América 
   1T        1T 
Livros do 
Brasil 
1T 1T  1T 
1T 
2R 
      4T; 2R 
Público    1R        1R 
Relógio 
d'Água 
1R  
1T 
1R 
  1T      2T; 2R 
Sextante 
1T 
1R 
        
1T 
1R 
 2T; 2R 
Tabela 14 - Editoras portuguesas das obras de Truman Capote 
A presente tabela permite constatar que a editora que publicou mais traduções inéditas 
foi a Livros do Brasil, seguida da Asa, da Relógio d’Água e da Sextante. A Dom 
Quixote é a editora que conta com mais re-edições. 
Décadas →  
 
Editoras ↓ 
1950-1959 1960-1969 1970-1979 1980-1989 1990-1999 2000-2009 2010 
Asa     2T   
Bertrand    1T    
Círculo de 
Leitores 
  3R  1R   
Controljornal      1R  
Difel    1T    
Dom Quixote       1T; 9R  
Editorial 
Notícias 
    1T   
Estúdios Cor 1T       
Europa-
América 
     1T  
Livros do 
Brasil 
3T 1T 1R   1R  
Público      1R  
Relógio d'Água      2T; 2R  
Sextante      2T 2R 
Total de 
traduções 
e re-edições 
4T 1T 4R 2T 3T; 1R 6T; 14R 2R 
Tabela 15 - Número de traduções e edições das editoras portuguesas por década 
Verifica-se que as editoras Estúdios Cor e Livros do Brasil foram as primeiras a 
publicar traduções de Capote em Portugal. Regista-se um aumento no número de 
traduções e re-edições sobretudo desde a década de noventa até actualmente, o que 
prova mais uma vez a crescente dimensão do autor em Portugal. As editoras que mais 
contribuiram para a difusão das suas obras nos últimos tempos foram a Dom Quixote, a 
Relógio d’Água e a Sextante. 
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1.2.4. Investigação sobre Truman Capote em Portugal 
Não se encontrou, em Portugal, qualquer investigação académica sobre o autor e 
desconhecem-se os factos para tal condição, pois as suas obras têm conquistado maior 
interesse no nosso país, sobretudo nos últimos anos. 
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CAPÍTULO 2 
TEMA E ESTRUTURA 
CO%CEPTUAL 
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2.1. JUSTIFICAÇÃO DO TEMA E DO CORPUS 
Para esclarecer a escolha do tema do presente trabalho, talvez seja oportuno considerar 
o título “Breakfast at Tiffany’s de Truman Capote em Português – Contributo para o 
Estudo da Tradução de Marcas Culturais” e dividi-lo em três segmentos, de forma a 
responder às questões que o mesmo suscita: Porquê a tradução de marcas culturais? 
Porquê Truman Capote? E porquê Breakfast at Tiffany’s? Estas são as perguntas às 
quais se tentará responder de seguida. 
Optou-se por estudar a tradução de marcas culturais não só pelo gosto desenvolvido ao 
longo do percurso académico pela área da cultura, mas sobretudo pelo facto de a 
tradução e a cultura serem duas áreas de conhecimento praticamente indissociáveis. Na 
área da tradução a cultura é tão fundamental quanto a língua, pois a tradução pressupõe 
sempre a existência das duas como refere Guideon Toury, «Translation is a kind of 
activity which inevitably involves at least two languages and two cultural traditions» 
(Toury 1978:200). Uma língua é expressão de uma cultura pelo que o acto de tradução 
nunca pode ser meramente linguístico ou técnico, mas envolve sempre alusões, usos, 
conotações de cariz cultural, isto é, específicos de um determinado modo de ser e estar. 
O tradutor tem entre mãos uma difícil missão que exige um elevado conhecimento de 
ambas as culturas, pois a transmissão de aspectos culturais é uma das exigências da arte 
de traduzir. Por isto, a análise da tradução de marcas culturais revela-se importante, não 
só para analisar as dificuldades que o tradutor enfrenta, mas também para apurar quais 
as opções mais recorrentes para solucionar os problemas que as marcas culturais 
levantam. 
A eleição de Truman Capote prende-se com a escassez de estudos sobre o autor em 
Portugal, bem como o facto de não haver, até à data de entrega do presente trabalho, um 
estudo dirigido às traduções portuguesas das suas obras. Outra razão de peso é o lugar 
que ocupa enquanto escritor canónico no panorama da literatura mundial. A comprová-
lo estão as distinções que recebeu, as constantes re-edições e traduções do espólio que 
deixou, bem como a produção de filmes e livros baseados na sua vida e obra, mesmo 
passados quase trinta anos desde o seu falecimento. 
Relativamente à escolha da obra Breakfast at Tiffany’s para objecto de estudo, esta foi 
definida por exclusão de partes. Uma vez que o propósito fundamental é o estudo da 
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tradução de marcas culturais para averiguar da existência de tendências tradutórias, a 
comparação entre traduções torna-se condição necessária. Para esse efeito, só se 
poderiam considerar as obras que tivessem mais do que uma tradução em português, 
como é o caso de Other Voices, Other Rooms, The Grass Harp, Breakfast at Tiffany’s e 
One Christmas, conforme foi possível concluir nas tabelas do primeiro capítulo. Other 
Voices, Other Rooms foi posta de parte porque a segunda tradução só foi editada pouco 
tempo depois de se ter registado o título da presente dissertação, pelo que não foi 
considerada. One Christmas tinha duas traduções, mas de datas muito próximas, além 
de ter um número de páginas reduzido por se tratar de um conto, pelo que também se 
eliminou esta hipótese. Restavam The Grass Harp e Breakfast at Tiffany’s, sendo que se 
optou pela última por ser mais abundante em marcas culturais que a primeira e por ter 
um maior número de traduções, mais precisamente três. Além disso, o tempo que 
medeia entre a primeira e a segunda tradução (1959-1998) é de molde a criar 
expectativas de grandes diferenças, que não serão tão significativas entre as traduções 
de 1998 e 2004 do ponto de vista cultural, pois o estado da língua não evolui tão 
rapidamente quanto isso.  
Para efeitos de contextualização apresenta-se de seguida um resumo da obra escolhida 
para análise. 
Breakfast at Tiffany’s não só marca um ponto de viragem na criação literária de Truman 
Capote como é uma das suas obras mais elogiadas. O romance remonta à América nos 
finais da Segunda Guerra Mundial, tendo como cenário Nova Iorque, mais 
concretamente Manhattan. O romance gira à volta da vida de Holly Goligthly, uma 
jovem que deixou para trás uma infância infeliz no sul rural e partiu à procura de novos 
sonhos na cidade de Nova Iorque. Truman Capote delineia a narrativa como se fosse 
uma colectânea de memórias. Assim, a história começa precisamente pelo fim. O 
narrador, cujo nome nunca é referido no romance, evoca, quinze anos depois, o ano que 
passou na companhia de Holly: «It never occurred to me in those days to write about 
Holly Golightly, and probably it would not now except for a conversation I had with Joe 
Bell that set the whole memory of her in motion again.» (Capote 2000:9). Regressa 
então ao Outono de 1943 e conta como a vizinha captou a sua atenção: o cartão 
sugestivo na caixa de correio; o visual arrojado «(…) the ragbag colours of her boy’s 
hair, tawny streaks, strands of albino-blond and yellow, caught the hall light. (…) she 
31 
 
wore a slim cool black dress, black sandals, a pearl chocker. For all her chic thinness, 
she had an almost breakfast-cereal air of health, a soap and lemon cleanness, a rough 
pink darkening in the cheeks. Her mouth was large, her nose upturned. A pair of dark 
glasses blotted out her eyes. It was a face beyond childhood, yet this side of belonging 
to a woman.» (Capote 2000:17); os horários irregulares; as canções melancólicas que 
cantava à janela; as cartas de soldados que recebia; todo este leque de particularidades 
desperta a curiosidade do narrador. Intrigado, começa a observá-la nos bares e clubes 
nocturnos e cruza-se várias vezes com ela, mas acaba por conhecê-la não da maneira 
mais convencional, mas sim quando ela, fugindo de um dos seus pretendentes, lhe 
aparece de madrugada à janela. A partir daí, o jovem aspirante a escritor e a actriz e 
prostituta de luxo tornam-se amigos. 
Um dos momentos altos do romance é a festa no apartamento de Holly que junta as 
mais diversas personalidades e onde se fica a conhecer o seu círculo eclético de amigos. 
Entre eles encontram-se O. J. Berman, o agente de Hollywood que tentou catapultar 
Holly para o estrelato; Rusty Trawler, um milionário que desde a infância vê o seu 
nome associado a escândalos; e Mag Wildwood, uma modelo excêntrica.  
Dá-se então um ponto de viragem na narrativa com a viagem de Holly para o Brasil na 
companhia de Rusty Trawler, Mag e o seu namorado José Ybarra-Jaegar, um político 
brasileiro. No Brasil Holly envolve-se com José e, quando regressa, tem uma desavença 
com o narrador, criticando-o por ser demasiado descritivo na sua escrita em vez de ser 
mais comercial. O desentendimento entre os dois amigos prolonga-se até á chegada de 
Doc Golightly. É nessa altura que o narrador fica a saber mais sobre a infância e as 
origens de Holly pois, até à data, sempre que tentava saber alguma coisa, a amiga 
evitava o assunto. Doc Golightly conta ao narrador que o verdadeiro nome de Holly é 
Lulamae Barnes, que os seus pais faleceram na infância e foi ele quem a acolheu 
juntamente com o seu irmão Fred, em Tulip, no Texas. Holly casara com Doc Golightly 
com apenas quinze anos e vivia com ele, com os dois filhos dele e com o seu irmão 
Fred. Mais tarde Holly foge de casa, deixando todos devastados e Fred acaba por ser 
chamado para combater na guerra. Doc Golightly, acreditando que Holly ainda pode 
voltar para casa, pede ao narrador que o ajude preparando o terreno para que possa falar 
com a jovem. Contudo, Holly não volta, pois considera que já não é a mesma pessoa e 
que aquela não era a sua vida. Em Nova Iorque sentia-se livre e, para ela o pior que 
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podia haver era o aprisionamento de um ser selvagem. Como refere «That was Doc’s 
mistake. He was always lugging home wild things (…) But you can’t give your heart to 
a wild thing: the more you do, the stronger they get. Until they’re strong enough to run 
into the woods. Or fly into a tree. Then a taller tree. Then the sky.» (Capote 2000:69). 
Algum tempo depois, Holly fica a saber que Fred, o irmão que trazia sempre no seu 
pensamento, morrera em combate. A notícia deixa-a completamente de rastos. 
Entretanto, a sua vida começa a ganhar a estabilidade que tanto desejava e que, até à 
altura, só a joalharia Tiffany’s lhe proprorcionava. Holly dedica a maioria do seu tempo 
à sua relação com José. Torna-se mais caseira, mobila a casa, aprende a cozinhar e até 
tenta aprender a falar português. Holly está grávida e apesar de José nunca lhe falar em 
casamento, ambos tencionam mudar-se para o Brasil dentro de alguns dias. Mas, 
quando tudo parece estar a compor-se, surge uma reviravolta que conduz ao clímax do 
romance. Para se despedir do narrador, Holly leva-o a passear de cavalo pela cidade. 
Entretanto o cavalo assusta-se e parte a galope com o narrador pendurado. Holly acaba 
por salvar o amigo, mas mais tarde toma conhecimento de que os esforços fizeram com 
que perdesse o bebé. Já no apartamento do narrador, Holly é detida pela polícia. Todos 
os jornais noticiam o envolvimento de Holly num esquema internacional da máfia. 
Todas as quintas-feiras a jovem visitava Sally Tomato na prisão de Sing Sing e recebia 
dinheiro a troco de mensagens codificadas que este lhe transmitia e que a jovem por sua 
vez comunicava ao advogado Oliver O’Shaugnessy para comprovar a sua visita a Sally. 
Contudo, Holly desconhecia que se tratavam de informações sobre o tráfico de 
narcóticos e que o advogado era um impostor. Assim, Holly, na sua ingenuidade, foi 
envolvida no caso.  
O narrador visita a amiga que se encontra no hospital devido à perda do filho e entrega-
lhe uma carta de despedida de José. Este partira sozinho para o Brasil após ver as 
notícias sobre Holly no jornal. Como ambicionava ser presidente do Brasil não podia ter 
o seu nome associado a escândalos. Holly acaba por usar o bilhete que José lhe tinha 
dado e foge para o Brasil com o auxílio dos seus dois amigos, Joe Bell e o narrador. 
Algum tempo depois escreve ao narrador para lhe contar que tem um relacionamento 
mas que está á procura de um sítio para viver, pois o homem é casado e tem filhos. 
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Pode-se dizer que os temas centrais da obra são a amizade e a liberdade vs. estabilidade.  
A amizade porque todos os indivíduos com quem Holly socializava, desde os seus 
pretendentes endinheirados, passando pelos soldados, ou até mesmo Rusty e Mag, lhe 
abandonam. O. J. Berman, por seu lado, providencia-lhe um advogado; mas são Joe 
Bell e o narrador, os amigos que estão fora da elite social e que, ao contrário de todos os 
outros, gostam de Holly de uma forma assexual, os que se mantêm com ela até ao fim. 
Relativamente à estabilidade, esta é um desejo de Holly desde o início, como se pode 
comprovar pela seguinte citação: 
 
 
  
Mas, do mesmo modo, a personagem também preza muito a sua liberdade, e considera 
que está sempre em viagem, o que torna difícil o estabelecimento de uma relação 
estável. 
Outro ponto abordado na obra é o facto de as pessoas só darem valor às coisas quando 
não as têm. Tal é visível no momento em que Holly abandona o gato que lhe fazia 
companhia e minutos a seguir arrepende-se. Holly é portanto o epítome das coisas 
selvagens, mas do mesmo modo tem medo de ficar sozinha. O gato no final acaba por 
encontrar um sítio onde pertence e não está enjaulado, há a esperança de que com Holly 
também se tenha sucedido o mesmo.  
Deve-se ainda referir que a obra retrata de certa forma o espírito da época, considerando 
não só a incerteza dos tempos de guerra, mas também a emancipação das mulheres. 
Apesar de Holly ser prostituta, Truman Capote não quer que o leitor a julgue, mas sim 
que a compreenda. 
A homossexualidade também é um tema abordado em várias passagens. Holly, por 
exemplo, diz ser bissexual e não ter qualquer problema com isso; ao longo do texto 
também está implícita a ideia de que o narrador é homossexual.  
 
I don’t want to own anything until I know I’ve found the place where me and 
things belong together. I’m not quite sure where that is just yet. But I know what 
it’s like. (...) It’s like Tiffany’s. (Capote 2000:40). 
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Como foi possível notar no Capítulo I, os títulos das traduções portuguesas de Breakfast 
at Tiffany’s diferem entre si. Na tradução de José Blanc de Portugal, de 1959, traduziu-
se por Ao começo do dia, ao passo que nas traduções de Margarida Vale de Gato, de 
1998, e de Alice Santos, de 2004, optou-se por Boneca de Luxo e, por último, na re-
edição de 2009 da tradução de Margarida Vale de Gato, o título passa a ser Breakfast at 
Tiffany’s (Boneca de Luxo). Traduzir um título representa, na maioria das vezes, uma 
grande dificuldade para o tradutor, que no caso de certas obras, se depara com títulos 
que traduzidos à letra não fariam sentido na cultura de chegada. Outras vezes há que 
obedecer a estratégias de marketing, sendo requisito obrigatório uma tradução apelativa 
do título, caso contrário corre-se o risco de o livro não ser muito vendido. Ao traduzir, o 
tradutor tem que ter sempre em mente que o título é o «cartão-de-visita» de uma obra. 
Relativamente às opções dos diferentes títulos, o primeiro (Ao começo do dia), remete 
para o sonho de Holly de um dia acordar e ir “tomar o pequeno-almoço” ao Tiffany’s, 
dia esse que o leitor não sabe se de facto chega a acontecer, devido ao espírito de 
liberdade da personagem. Boneca de Luxo, por seu lado, invoca mais o lado da artista 
boémia, mundana e de natureza selvagem que procura o luxo sem contudo renegar os 
valores tradicionais da província. O título da edição de 2009, que, curiosamente, inclui o 
título original e lhe atribui mais destaque, em princípio pretende chamar mais a atenção 
ao leitor que possivelmente associará de imediato o nome à adaptação fílmica da obra. 
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2.2. ESTUDOS DE TRADUÇÃO E ESTUDOS DE CULTURA 
Uma vez que a presente investigação incide sobre os Estudos de Tradução bem como 
sobre os Estudos de Cultura revela-se oportuno fazer um breve balanço sobre o 
desenvolvimento e a relação entre as duas disciplinas. Para esse efeito, considerou-se o 
ensaio “The Translation Turn in Cultural Studies” que consta na obra Constructing 
Cultures – Essays on Literary Translation (1998: 123-140) de Susan Bassnett com co-
autoria de André Lefevere.  
A tradutóloga centra a sua abordagem no período em que se registou uma viragem no 
rumo das duas disciplinas. A tradução desvinculava-se da sua fase formalista, deixando 
de se centrar apenas em questões como o ensino e o estudo da tradução, passando a 
considerar outras questões como o contexto, a História e a convenção.  
Assiste-se a uma redefinição do objecto de estudo, que passa a considerar a rede de 
signos culturais de partida e chegada que envolve o texto, mantendo a análise linguística 
mas deixando de estar confinado aos limites da mesma. A combinação entre o estudo 
dos processos tradutórios e a prática da tradução iria dar resposta a questões 
relacionadas com a manipulação do processo textual: as razões por detrás da escolha de 
um texto para ser traduzido; o papel do tradutor nessa escolha; os critérios que 
determinam as estratégias do tradutor; e a recepção do texto na cultura de chegada. 
Estas questões assumiam uma posição central porque a tradução não era um acto 
isolado e vazio, mas sim um processo que colocava ao tradutor todo o tipo de limitações 
textuais e extratextuais. 
Bassnett recorda a década de setenta, em que os Estudos de Tradução eram 
considerados uma área de pesquisa secundária, que ocupava uma posição minoritária no 
seio dos Estudos Linguísticos e dos Estudos Literários e não era sequer considerada 
pelos Estudos de Cultura. Esta fragilidade devia-se ao facto de a tradução não ter uma 
metodologia específica e utilizar uma terminologia antiquada. Segundo Susan Bassnett, 
o primeiro indício de mudança foi o seminário de Lovaina, em 1976, que contou, entre 
outros, com a presença de estudiosos israelitas da teoria dos polissistemas, estudiosos 
dos Países Baixos e europeus, entre os quais estava André Lefevere. Foi solicitado ao 
tradutólogo que definisse os Estudos de Tradução, ao que respondeu que a disciplina 
deveria ter como objectivo a elaboração de uma teoria para guiar a produção de 
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traduções. A teoria devia ser dinâmica, actualizada constantemente e não podia descurar 
as especificidades da prática. A teoria aliava-se assim à prática, rompendo com a 
tradição e os Estudos de Tradução reclamam um lugar só seu enquanto disciplina, 
recusando assim integrar os Estudos Literários ou Linguísticos. 
Tanto os Estudos de Tradução como os Estudos de Cultura ambicionavam ser áreas de 
conhecimento interdisciplinares e ainda nessa década começam a ganhar a sua própria 
posição. As disciplinas não deveriam contudo cingir-se a uma abordagem em particular, 
mas, nos primeiros anos, o grupo de Lovaina favoreceu sobretudo a teoria dos 
polissistemas de Itamar Even-Zohar. Uma vez que nos Estudos Literários a análise das 
funções históricas dos textos era escassa, Even-Zohar queria que a literatura adoptasse a 
teoria dos polissistemas nos seus estudos. O investigador alerta para a necessidade de 
estudar as correlações entre os textos traduzidos e a cultura de chegada, os motivos que 
levam à escolha de um texto para ser traduzido, bem como as razões para as traduções 
reflectirem certas normas. Even-Zohar salienta ainda o papel da literatura traduzida, 
adoptando uma posição radical ao defender que esta poderia ser um instrumento de 
renovação literária. Para reforçar a importância da tradução, Susan Bassnett relembra o 
contributo da disciplina para o desenvolvimento das línguas vernáculas na Europa, bem 
como para a igualdade de estatuto entre as línguas vernáculas e as línguas clássicas na 
Renascença. 
A teoria dos polissistemas abriu muitas portas, contudo também foi alvo de críticas por 
desviar a atenção do texto e contexto de partida para o sistema de chegada. Mas, como 
já foi referido, um dos seus objectivos era precisamente pôr em causa a preponderância 
do original para o acto de tradução. 
Na década de oitenta os trabalhos sobre tradução multiplicavam-se, não só na Europa 
mas também em países como o Brasil, Canadá, Índia, entre outros. Estes países 
centravam-se na época em que a tradução fora usada como um meio de poder colonial e 
debatiam questões ideológicas como a relação entre a fonte e o alvo, que se estendia à 
relação entre colono e colonizado. A perspectiva pós-colonial, que se caracteriza pela 
rejeição da posição hegemónica europeia, aliada ao pluralismo cultural, derruba 
qualquer noção de estabilidade e de barreiras e fronteiras fixas. 
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Para muitos europeus, qualquer cultura não europeia era “antropologizada” e avaliada 
como “outra”. A norma era europeia. Bassnett exemplifica com o caso de Wole Soyinka 
que, na década de setenta, foi impedido de leccionar Literatura Africana no 
departamento de Inglês em Cambridge, tendo sido admitido apenas no departamento de 
Antropologia Social. Contudo, agora a antropologia cultural e os Estudos de Tradução 
já estavam mais próximos. 
Susan Bassnett regressa à evolução dos Estudos de Cultura, recordando os anos 
sessenta, que coincidiram com a publicação de textos por parte de Raymond Williams, 
Richard Hoggart e E.P. Thompson. Os académicos britânicos reconheciam a existência 
de uma lacuna na vida intelectual britânica, pois não havia uma noção de cultura 
abrangente que pudesse atravessar linhas regionais e de classe. Tanto Williams como 
Hoggart consideravam que a cultura era plurivocal e que consistia num conjunto de 
sinais em transformação e não uma entidade individual e sólida. Assim, a prioridade era 
reclamar a palavra “cultura” para um público em massa em vez de a deixar confinada a 
uma elite minoritária. 
De acordo com Anthony Easthope, a transformação dos Estudos de Cultura remonta à 
década de cinquenta e divide-se em três fases: a fase culturalista nos anos sessenta, em 
que o principal desafio era alargar os conceitos de cultura; a estruturalista dos setenta 
em que as atenções se viram para a relação entre textualidade e hegemonia; e a pós- 
estruturalista, associada ao reconhecimento do pluralismo cultural. Bassnett considera 
que este modelo tripartido também pode ser aplicado aos Estudos de Tradução nos 
últimos vinte anos. A fase culturalista corresponde às teorias de Eugene Nida e 
provavelmente de Peter Newmark, e ao acto de «think culturally». A fase estruturalista 
corresponde ao período dos estudos polissistémicos e a uma abordagem mais 
sistemática do estudo e prática da tradução. 
Tanto os Estudos de Cultura como os Estudos de Tradução viraram-se para a sociologia, 
etnografia e história para aprofundar os métodos de análise dos textos relativamente ao 
processo de “transferência intercultural” ou tradução. Deste modo, as disciplinas 
encontram-se na década de 90, altura em que se debatia a globalização. 
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Nas últimas décadas, os percursos de ambas as disciplinas têm sido similares, na medida 
em que culminam numa maior consciencialização do contexto internacional e da 
necessidade de contrabalançar os discursos locais com os globais. 
Um dos debates cruciais para os Estudos de Cultura tem sido a questão do valor. 
Outrora julgava-se que os textos tinham um valor intrínseco e universal que garantia a 
sua sobrevivência com o passar dos anos. Todavia, Bassnett reivindica que é preciso 
questionar como se conhecem os autores e de que forma outros critérios entram em 
jogo. Estas questões são comuns aos Estudos de Tradução, que reconhecem que a 
transferência de textos entre culturas não depende apenas do valor intrínseco da obra em 
si. Susan Bassnett exemplifica esta questão com as obras dos escritores canónicos 
Homero e Shakespeare, referindo que estas devem ser consideradas não só do ponto de 
vista do seu estatuto literário, mas também no horizonte dos Estudos de Cultura ou de 
Tradução. As questões arqueológicas e históricas relacionadas com o contexto da 
produção do texto, bem como o papel da tradução na difusão da obra devem ser tidas 
em conta. Bassnett reforça que, à medida que se tem mais conhecimento das forças 
modelizantes que controlam o mundo, torna-se praticamente impossível considerar a 
hipótese de os textos existirem fora de uma rede de relações de poder. 
A tradutóloga reforça ainda a importância dos processos que manipulam a produção 
textual, declarando que um escritor nunca escreve num vácuo, mas é ele próprio produto 
de uma cultura e de uma época, sendo que a sua escrita reflecte questões como a sua 
naturalidade, género, classe, entre outras. 
Como conclusão, Susan Bassnett sugere vários estudos que envolvem as duas 
disciplinas: a investigação do processo de aculturação bem como da forma como as 
culturas constroem a imagem dos escritores e dos textos; um estudo comparativo das 
formas como os textos se tornam em capital cultural através das fronteiras culturais; a 
investigação das políticas de tradução; recursos que estendam a pesquisa ao treino 
intercultural. 
Como foi possível constatar, a colaboração mútua entre as duas disciplinas tem sido 
frutífera e a “pluralidade de vozes” é uma condição muito desejada por ambas.  
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2.3. “TRADUÇÃO CULTURAL” E TRADUÇÃO DE MARCAS CULTURAIS  
À primeira vista, as expressões “tradução cultural” e tradução de marcas culturais 
podem parecer sinónimas, contudo referem-se a realidades diferentes que devem ser 
esclarecidas.  
Relativamente à “tradução cultural”, usa-se a expressão para referir uma opção de 
tradução contrária à tradução literal ou linguística. Mas a expressão desenvolveu-se 
também no seio dos estudos antropológicos, nomeadamente no ramo da antropologia 
cultural, no qual o estudo de povos e culturas levava ao uso da expressão “tradução de 
culturas” para designar o trabalho do antropólogo. 
Na perspectiva antropológica, a “tradução cultural” consistia no estudo dos 
pensamentos e práticas de povos menos civilizados, tendo como principal objectivo a 
compreensão da coerência interna desses pensamentos e a recriação da mesma de 
acordo com a perspectiva de investigação ocidental.  
O método tradicional da antropologia para a redacção desses dados era a etnografia, que 
se baseava no contacto intersubjectivo do antropólogo com o seu objecto de estudo, 
neste caso, com um determinado povo.  
O etnógrafo escrevia sobre as práticas sociais dos outros povos de forma a que estas 
fossem acessíveis aos leitores ocidentais em geral. Uma vez que era impossível atingir 
uma equivalência total entre o conjunto de códigos de duas culturas diferentes, o 
trabalho do etnógrafo era sempre uma aproximação à realidade observada. 
Este método antropológico gerou alguma controvérsia, precisamente pelo facto de o 
estudo ser frequentemente uma “aproximação”, pois o etnógrafo-tradutor nem sempre 
era objectivo na recolha dos dados e, por vezes, assumia um carácter autoritário, ao 
interpretar os significados dos pensamentos dos outros povos com pouca humildade, 
julgando saber mais do que os supracitados. 
Segundo Kate Sturge, todo o “processo de tradução cultural” estava subordinado a uma 
relação de poder, sendo notórias as assimetrias de poder entre a língua do etnógrafo e 
das sociedades colonizadoras por um lado, e as sociedades colonizadas por outro (Baker 
apud Sturge 2009: 68). 
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Todavia, esta condicionante não inviabiliza toda a tradução cultural, que tem muito 
mérito e exige engenho, apenas se deve, ao abordá-la, ter a noção dos limites e 
constrangimentos a ela inerentes. 
Quanto à tradução de marcas culturais, esta associa-se à prática de tradução literária, 
tendo como foco expressões textuais que sejam típicas da cultura de partida e exijam um 
conhecimento contextual que se estende para além do texto. As marcas culturais 
manifestam-se nos mais variados campos discursivos, podendo ser, por exemplo, 
nomes, tradições próprias da cultura de partida, dialectos, entre muitos outros. 
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2.4. CULTURA E MARCAS CULTURAIS 
Sendo as marcas culturais o elemento central do presente estudo, deve-se considerar as 
diferentes significações de cultura. 
A cultura, tal como a tradução, não é passível de ter uma definição consensual e 
satisfatória devido ao seu elevado escopo, o que se traduziu, ao longo dos séculos, em 
inúmeras teorias sobre a sua natureza. De acordo com Robert Bocock (Bocock 
1992:230-234) há que distinguir cinco noções fundamentais de cultura. 
O primeiro significado remonta ao século XV e estava associado à agricultura e à 
criação de animais. 
A segunda noção, já do princípio do século XVI, alargou a noção de criação de animais 
e plantações para coisas mais abstractas como a mente humana. Não tardou muito até 
que se desenvolvesse a ideia de que apenas algumas pessoas – certos indivíduos, grupos 
ou classes – tinham mentes “cultivadas” e que só algumas nações, sobretudo as 
europeias, exibiam um elevado padrão de cultura e civilização. Apenas as classes altas 
da Europa poderiam aspirar a um nível tão elevado de refinamento. Só no século XX, a 
noção de cultura passou a abarcar o conceito de cultura popular, associado às classes 
média e baixa e penetrado pelos conteúdos dos media, como filmes, televisão, desporto, 
música popular, jornais e revistas. Contudo esta não é uma extensão da noção dos 
“gostos cultivados”, mas sim um conceito que lhe faz concorrência. Note-se que os 
termos “cultivado” e “cultural” têm subjacente a ideia de que algumas formas de vida 
ou gostos têm um valor superior em relação a outros. 
Uma terceira definição de cultura, que exerceu muita influência nas ciências sociais, 
deriva do Iluminismo. No século XVIII, os escritores usavam o termo para se referirem 
ao processo secular geral de desenvolvimento social. De acordo com a perspectiva do 
Iluminismo, a cultura seria um processo de desenvolvimento histórico e não linear, 
próprio da humanidade, pelo qual todas as sociedades passariam, e no qual a Europa 
desempenharia um papel central e universal, porque era o ponto mais elevado de 
civilização e desenvolvimento cultural. Denunciando esta subjugação eurocêntrica, 
Herder referiu que era necessário falar-se de “culturas” no plural. 
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Chega-se assim à quarta definição, a de “culturas” no plural, para designar modos de 
vida, valores e significados partilhados, comuns entre grupos diferentes – nações, 
classes, sub-culturas e períodos históricos. Esta definição é conhecida como o modelo 
antropológico. 
Por último, a quinta definição, que também teve muito impacto nas ciências sociais e 
nas humanidades em geral nos últimos anos. Deriva da antropologia social e tal como a 
definição anterior, refere-se a significados partilhados entre grupos e nações. Difere, 
contudo, na ênfase, por concentrar-se mais na dimensão simbólica e no que a cultura faz 
do que naquilo que a cultura é. Vê a cultura como uma prática social mais do que uma 
coisa (artes) ou uma forma de estar (civilização). Esta linha de pensamento sobre a 
cultura baseia-se no estudo da linguagem, uma prática considerada fundamental para a 
produção de significados. Os defensores desta abordagem consideram que a linguagem 
é uma prática social fundamental porque possibilita a comunicação entre pessoas que 
partilham uma linguagem comum. A sociedade não existiria sem esta capacidade de 
comunicar através da troca de significados e de construir uma cultura partilhada. É a 
linguagem, a nossa capacidade de comunicar sobre as coisas e acontecimentos do 
mundo natural recorrendo a signos e símbolos, que dá significado às mesmas. Quando 
um grupo partilha uma cultura, partilha um conjunto de significados que são construídos 
e trocados através da prática do uso da linguagem. Resumindo, a cultura é o conjunto de 
práticas através das quais os significados são produzidos e trocados dentro de um 
determinado grupo. Por linguagem não se entende apenas as palavras, mas sim todos os 
sistemas de sinais e símbolos. 
Para o tradutólogo Hans Vermeer: 
 
 
A definição supra baseia-se, de certo modo, na perspectiva antropológica, no entanto, o 
seu campo é mais restrito devido à introdução dos conceitos de norma e convenção 
que, segundo o tradutólogo, constituem as principais características da cultura. Essas 
normas e convenções são aplicáveis a qualquer acção ou comportamento humano, 
incluindo a língua. Esta é indissociável da cultura. De acordo com o semioticista Jurí 
Lotman: 
Culture is the entire setting of norms and conventions an individual as a member of 
his society must know in order to be ‘like everybody’ – or to be able to be different 
from everybody. (Vermeer 1987 apud Nord 1997: 33) 
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Uma vez que o ser humano recorre essencialmente a signos linguísticos para se 
expressar, a língua, enquanto fundamento de todo o conhecimento, é a essência da 
cultura, o combustível que lhe dá vida. O âmago deste estudo será precisamente a forma 
como a cultura se manifesta na linguagem. 
Em Translating as a Purposeful Activity, de Christiane Nord, considera-se a perspectiva 
de Vermeer que defende que «a cada fenómeno cultural é atribuída uma posição num 
sistema de valores complexo (...) e cada indivíduo é um elemento num sistema de 
coordenadas espacio-temporais» (Vermeer 1987 apud Nord 1997: 33; minha tradução). 
Ou seja, os comportamentos são avaliados de acordo com as normas e convenções de 
uma determinada cultura, sendo que estas determinarão se os mesmos são ou não 
aceitáveis pelos membros dessa cultura. Por exemplo, na sociedade portuguesa, o acto 
de comer com as mãos num espaço público é visto como um comportamento que vai 
contra as convenções que determinam a conduta do indivíduo à mesa. Acrescenta-se 
que as próprias normas e convenções vivem dentro do tempo e do espaço, pelo que 
estão sujeitas à evolução e à mudança. Deste modo, a comunicação entre culturas terá 
que ter sempre em conta as variações apontadas, relativas a comportamentos e padrões 
de avaliação. 
Segundo Vermeer, no processo de tradução de especificidades culturais reflectidas na 
linguagem, o tradutor depara-se com fenómenos culturais e sociais específicos de uma 
determinada cultura ‒ considerados relevantes pelos membros da mesma ‒ os quais se 
designam por “culturemas”. A especificidade desses fenómenos também pode ser 
atestada quando se procede à comparação dos mesmos com um fenómeno 
correspondente de outra cultura. Christiane Nord exemplifica com a expressão 
Kaffeetrinken, um hábito comum entre os alemães que consiste em ir tomar café à tarde 
e que implica sempre que o indivíduo se sente numa mesa e normalmente acompanhe o 
café com um bolo. Pode-se comparar, dentro de certas condições, com “beber café” em 
Portugal, pois a função é a mesma mas a forma de agir não. Para o cidadão português o 
acto de beber café pode realizar-se a qualquer hora do dia, na mesa ou no balcão, com 
Uma língua não pode existir se não estiver inserida no contexto de uma cultura e 
uma cultura não pode existir se não tiver no seu centro a estrutura de uma língua 
natural. (Lotman 1978 apud Bassnett 2003: 36) 
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ou sem acompanhamento. Pode-se assim concluir com este exemplo que Kaffeetrinken 
é um culturema, ao passo que “beber café” não. Ressalva-se que um culturema ao ser 
considerado específico de uma cultura não é obrigatoriamente exclusivo da mesma. A 
título de exemplo, o “bacalhau à Gomes de Sá” é específico da cultura portuguesa, mas 
há muitas outras formas de fazer bacalhau noutras culturas. 
Ao traduzir, o tradutor compara línguas e culturas, interpretando os fenómenos da 
cultura de partida à luz do seu conhecimento da mesma. Para um melhor entendimento 
de uma cultura estrangeira, o tradutor teve de a comparar com a sua própria cultura, pois 
é nos conceitos desta última que se encontram os critérios para a percepção da 
diversidade. De acordo com a perspectiva de Vermeer, as atenções tendem a centrar-se 
tanto nos fenómenos que são diferentes da nossa cultura, onde se esperavam 
semelhanças, como nos similares onde se esperavam diferenças. 
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2.5. MÉTODOS DE TRADUZIR: ESTRA%HA%TE E DOMESTICA%TE 
Uma vez que um dos objectivos da análise das traduções das marcas culturais é aferir se 
a cultura e as marcas do «outro» são ou não preservadas na língua de chegada, é 
oportuno considerar os métodos de tradução estranhante e domesticante, nomeadamente 
os seus problemas e as suas vantagens. 
Na sua obra Sobre os Diferentes Métodos de Traduzir (2003), Schleiermacher 
estabelece uma comparação entre o chamado método estranhante e o domesticante, 
assumindo a sua preferência pelo primeiro. Uma das complicações que o método 
estranhante acarreta é, precisamente, a dificuldade que o tradutor tem em conseguir 
manter o sentimento de estranheza que é típico da leitura de uma obra estrangeira, 
estando a traduzir para a sua língua materna. Além disso, ao tentar inserir expressões 
estrangeiras na língua materna e abdicar de um registo mais natural, corre sempre o 
risco de a tradução ser censurada pelos leitores. A regra que o tradutor tem de cumprir é 
portanto “não seguir a linha mais elegante, a fim de manter a estranheza”. Os leitores 
poderão aproveitar para encontrar erros e considerar que este tipo de tradução prejudica 
a língua e é inimigo da pureza e do desenvolvimento natural desta. 
Outro problema do método estranhante prende-se com o facto de não resultar em todas 
as línguas, mas sim naquelas que tiverem um carácter mais livre, tolerante e aberto a 
inovações. É importante salientar que este modo de tradução só poderá ser valorizado se 
ocorrer com regularidade e em grande escala numa determinada língua e se os leitores 
se forem habituando gradualmente ao mesmo. Pois para um leitor perceber 
efectivamente o espírito do autor, precisa de conhecer mais textos deste e ler mais 
traduções estranhantes, que não soem a algo familiar. 
Na maioria dos casos, a fidelidade ao ritmo da obra e a fidelidade ao sentido são 
impossíveis de conciliar, mas este é um dos eternos problemas da tradução que, 
independentemente do método, irá sempre subsistir. É o dilema familiar das escolhas do 
tradutor e das perdas e ganhos na tradução. O tradutor tem a dificílima tarefa de decidir 
o que vai subtrair ou acrescentar ao leitor. 
No entanto, nem tudo é negativo. Segundo o autor, se «a compreensão das obras 
estrangeiras» for «um estado conhecido e desejado» e se a língua nacional tiver «uma 
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certa flexibilidade» (Schleiermacher 2003:105) este método desfruta de um certo 
mérito. Reunidas estas duas condições este passa a ser um fenómeno natural e 
reconhecido, desenvolvendo o espírito do leitor e proporcionando-lhe mais prazer na 
leitura.  
Em relação ao método oposto, o domesticante, Schleiermacher considera que este não 
exige tanto esforço e apresenta a obra como se esta tivesse sido escrita primitivamente 
na língua de tradução, ou seja na língua do leitor. O tradutor terá que pensar como seria 
o discurso do autor se este fosse também falante da sua língua materna e terá 
necessariamente que seguir o mesmo tom e ter a mesma naturalidade que distinguem o 
estilo do autor. No entanto, Schleiermacher considera esta meta inalcançável e este 
método negativo e vazio, reiterando que «ninguém está preso à sua língua de maneira 
meramente mecânica e externa (…) de tal modo que, com a mesma facilidade que se 
desatrela uma parelha de cavalos, e se atrela outra, fosse possível, no pensamento, 
mudar de língua a nosso bel-prazer» (Schleiermacher 2003: 113). O tradutor não pode 
“desatrelar-se” do português e pensar como alguém de outra língua teria escrito uma 
obra na sua, é uma questão que nunca teria resposta. 
No universo dos tradutores ambos os métodos têm adeptos. 
Relativamente ao método estranhante, pode-se considerar o exemplo de Miguel Serras 
Pereira, que se regeu por este tipo de metodologia na tradução da obra-prima D. Quixote 
de la Mancha de Cervantes, tentando preservar «o ruído da língua original» 
(PEREIRA:2005). 
Outra perspectiva a favor do método estranhante é a de Paul Ricoeur, que baseia a sua 
análise na obra L’épreuve de l’étranger de Antoine Berman. O autor declara que 
existem duas resistências, por um lado o leitor resiste sempre a que a sua língua seja 
invadida por uma língua estrangeira, ou seja é etnocêntrico, por outro lado há resistência 
por parte do próprio texto original como se este erguesse uma barreira entre ele e o 
tradutor impedindo-o de traduzir. Mas as resistências vão diminuindo à medida que se 
desenvolve o trabalho de tradução. A tradução afigura-se aqui como um drama e ao 
mesmo tempo o desejo de uma boa aposta. Ricoeur realça a hospitalidade linguística da 
tradução, nós habitamos a língua do outro e recebemos a língua dele na nossa casa, 
sendo esta função multicultural muito positiva. 
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Considere-se agora o exemplo de um tradutor que prefere o método domesticante. 
António Feliciano de Castilho defende uma tradução nacionalista na “Advertência” à 
sua própria tradução de Fausto, da autoria de Goethe. Castilho considera que uma 
tradução anterior do mesmo texto feita pelo seu irmão José Feliciano Castilho é original 
na rima e ousada, no entanto, carece de uma certa fluência e deveria ser mais aceitável 
«aos ouvidos do nosso povo» (Castilho 1872: 151). Para António Castilho o facto de a 
tradução parecer uma obra portuguesa é fundamental. Temos portanto aqui presente o 
critério de nacionalização, que se opõe ao método estranhante, e que dita que se deve 
traduzir de modo a parecer que é português e não estrangeiro. Castilho acrescenta, com 
alguma coragem, que o facto de o tradutor conhecer ou não a língua do original não é 
relevante, o que é importante é dominar com propriedade a língua de chegada e 
expressar de forma clara e elegante as ideias do autor. Note-se aqui que a questão da 
fidelidade nunca é mencionada.  
Concluindo, o método estranhante é mais ousado na medida em que exerce influência 
directa na língua, mas também é mais benéfico porque promove o desenvolvimento da 
mesma e impulsiona o seu enriquecimento. É este o principal motivo que leva Miguel 
Serras Pereira a considerar Babel como uma bênção porque a diversidade linguística 
não separa as nações, muito pelo contrário, faz com que estreitem as suas ligações e 
beneficiem umas das outras o que, claro, constitui a razão de existir da tradução. 
O objectivo de confrontar perspectivas a favor de um e de outro método era mostrar que 
ambos são recorrentes e continuarão a existir. Tanto num como no outro e até como na 
tradução em si há perdas, mas também há ganhos e, haverá para uma língua maior 
prémio que o seu enriquecimento e prosperidade? Não querendo com isto dizer que nas 
traduções abundem estrangeirismos excessivos mas sim estranheza necessária para a 
compreensão do espírito da obra original. No entanto, o método estranhante é 
extremamente difícil e penoso para o tradutor como já foi referido. Schleiermacher 
afirma que este exige «uma postura da língua que (…) foi obrigada a curvar-se para ir 
ao encontro de algo de semelhante, mas estranho; e haverá que confessar que fazê-lo 
com arte e medida, sem prejuízo próprio e sem prejuízo da língua, é talvez a maior 
dificuldade que o nosso tradutor tem que ultrapassar (…) o mais espantoso estado de 
humildade» (Schleiermacher 2003: 91). Para ser bem sucedido o tradutor tem que ser 
humilde e ao mesmo tempo artista. 
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2.6. TÉC%ICAS TRADUTÓRIAS 
A análise das marcas culturais também considera a(s) técnicas(s) tradutória(s) 
utilizada(s) em cada caso, com o objectivo de detectar quais são as mais recorrentes. O 
debate entre a tradução livre e a tradução literal precisava de uma solução. Assim, 
surgiram os procedimentos tradutórios. Estes foram apresentados em diversos modelos. 
Devido à multiplicidade de teorias e divergências na definição de técnicas tradutórias, 
decidiu-se tomar como base para o presente estudo um modelo que não descurasse as 
teorias antigas e que eventualmente bebesse algo delas. Deste modo, a análise guiar-se-á 
pelo estudo de Lucía Molina e Amparo Hurtado Albir “Translation Techniques 
Revisited: A Dynamic and Functionalist Approach” (2002). Tendo como base as teorias 
de Vinay & Darbelnet, Nida, Taber e Margot, Vázquez Ayora, Deslile e Peter 
Newmark, as autoras propõem o esclarecimento e desambiguação das noções de 
método, estratégia e técnica tradutórias, apresentando posteriormente a sua própria 
classificação de técnicas tradutórias que será a vigente neste estudo. 
As categorias utilizadas para a análise de traduções estão directamente ligadas ao texto, 
contexto e processo. As categorias textuais descrevem os mecanismos de coerência, 
coesão e progressão temática. As categorias contextuais prendem-se com os elementos 
extratextuais como o contexto do texto de partida e a produção da tradução; as 
categorias processuais estão ligadas às opções do tradutor, nomeadamente ao método e 
às estratégias que escolheu. Contudo, na eventualidade de um trabalho de investigação 
mais profundo, pode ser necessário analisar como a tradução funciona relativamente a 
uma micro-unidade textual do texto de partida, como é o caso deste estudo, e é aí que 
entram as técnicas de tradução. 
O método tradutório prende-se com a forma como o processo de tradução é conduzido 
com vista a alcançar o objectivo do tradutor, ou seja, é uma opção que afecta 
globalmente o texto. Existem vários métodos, desde o livre, literal interpretativo-
comunicativo, entre outros. 
Durante o processo de tradução o tradutor poderá encontrar problemas relacionados por 
exemplo com algo que esteja para além dos seus conhecimentos. Para resolver o 
conflito, este vai usar estratégias tradutórias, que podem ser de compreensão ou 
reformulação. 
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As técnicas tradutórias são a materialização das estratégias, ou seja são o resultado de 
uma escolha feita pelo tradutor. A sua legitimidade dependerá de diversos factores que 
se prendem com o contexto, as expectativas do público, o objectivo da tradução, entre 
outros. As técnicas operam em vários níveis: o género do texto (contrato, receita 
culinária, brochura para turistas); o tipo de tradução (literária, técnica, audiovisual); o 
modo de tradução (tradução escrita, interpretação); o objectivo da tradução e as 
características a quem esta se destina; o método escolhido (interpretativo-comunicativo, 
filológico, etc). 
As autoras definem as técnicas tradutórias como processos que analisam e classificam 
o funcionamento da equivalência na tradução. Resumem-se em cinco princípios básicos: 
afectam o resultado da tradução; são classificadas por comparação com o original; 
afectam micro-unidades textuais; são por defeito discursivas ou contextuais e são 
funcionais. 
A classificação das técnicas tradutórias baseia-se em diversos critérios, como a 
separação do conceito de técnica das noções de estratégia e método; a inclusão 
exclusiva de processos característicos da tradução de textos e não da comparação entre 
línguas; a garantia de funcionalidade das técnicas propostas; a preservação a nível 
terminológico dos termos mais comuns usados pelos tradutólogos anteriores; a 
formulação de novas técnicas para explicar mecanismos ainda não descritos. 
As técnicas propostas são as seguintes: 
Adaptação – Consiste na substituição de um elemento cultural do texto de partida por 
um da cultura de chegada. Ex: Trocar “baseball” por “futebol” numa tradução de inglês 
para espanhol. 
Amplificação – Introduz detalhes que não são formulados no texto de partida, através 
de uma paráfrase explicativa por exemplo. As notas-de-rodapé também integram esta 
modalidade. A amplificação opõe-se à redução. Ex: Traduzir a expressão árabe 
“Ramadão” para “Ramadão, o mês muçulmano do jejum”. 
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Empréstimo – Retirar uma palavra ou expressão directamente de outra língua. Pode ser 
puro (sem quaisquer alterações)4 ou naturalizado (com a adopção das regras ortográficas 
da língua de chegada). Ex: No caso do empréstimo puro, traduzir “Purple Heart” por 
“Purple Heart” e no empréstimo naturalizado traduzir “Linguaphone” por “Linguafone”. 
Decalque – É a tradução literal de uma palavra ou frase estrangeira que pode ser lexical 
ou estrutural. Ex: Traduzir “Normal School” para “École Normale”.  
Compensação – Designa a introdução de um elemento de informação ou efeito 
estilístico do texto de partida numa posição diferente no texto de chegada, porque não 
pode ser reflectido no mesmo sítio que o do texto de partida. Ex: Traduzir “I was 
seeking thee, Flathead” para “En vérité, c’est bien toi que je cherche, O Tête-Plate”. 
Descrição – Consiste na substituição de um termo ou expressão pela descrição da sua 
forma e/ou função. Ex: Traduzir a expressão italiana “Panettone” por “bolo tradicional 
italiano que se come na véspera do Ano Novo”.  
Criação discursiva – Estabece uma equivalência temporária completamente 
imprevisível e fora do contexto. Ex: Traduzir “Rumble Fish” por “La ley de la calle”.  
Equivalência – Utilização de um termo ou expressão reconhecido (pelos dicionários ou 
pelas línguas correntes) como um equivalente na língua de chegada. Ex: “It’s raining 
cats and dogs” por “Está a chover a cântaros”. 
Generalização – Designa o recurso a um termo mais neutro ou geral. Esta técnica opõe-
se à particularização. Ex: Traduzir o termo francês “guichet” para “window”. 
Amplificação linguística – Representa a adição de elementos linguísticos. Esta técnica 
é muito utilizada na dobragem e interpretação consecutiva. Opõe-se à amplificação. Ex: 
Traduzir “No way” para “De nenhuma maneira”. 
Compressão linguística – Consiste na sintetização de elementos linguísticos no texto 
de chegada. Utiliza-se muito na legendagem e interpretação simultânea. Ex: “Yes, so 
what?” por “E?”. 
                                                           
4 Nas análises, sempre que ocorrer um empréstimo puro, este será referido somente como empréstimo. 
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Tradução literal – Designa a tradução de uma palavra ou expressão palavra-por-
palavra. Ex: Traduzir “L’encre est sur la table” por “The ink is on the table”. 
Modulação – Consiste na mudança do ponto de vista, foco ou categoria cognitiva em 
relação ao texto de partida, podendo operar ao nível lexical ou estrutural. Ex: Traduzir 
“vais ter um filho” por “You are going to be a father”.  
Particularização – Designa o uso de um termo mais preciso ou concreto. Esta técnica 
opõe-se à generalização. Ex: Traduzir “window” para “guichet” em francês. 
Redução – Suprimir no texto de chegada um item informativo do texto de partida. 
Opõe-se à amplificação. Ex: Traduzir “Ramadão, o mês muçulmano do jejum” para o 
árabe “Ramadão”. 
Substituição (linguística ou paralinguística) – Representa a mudança de elementos 
linguísticos para elementos paralinguísticos (como a entoação e gestos) e vice-versa. É 
uma técnica muito frequente na interpretação. Ex: Traduzir o gesto árabe de pôr a mão 
no coração” por “thank you”. 
Transposição – Trata-se da mudança de uma categoria gramatical. Ex: Traduzir “He 
will soon be back” por “Não tardará a vir”. 
Variação - Mudar elementos linguísticos ou paralinguísticos (entoação, gestos) que 
afectam aspectos da variação linguística: mudanças no tom textual, no estilo, no dialecto 
social ou geográfico, para introduzir ou mudar indicadores dialectais das personagens 
quando se está a traduzir para teatro ou a adaptar romances para crianças. Ex: 
Alterações dialectais ou de tom. 
É óbvio que nem todas as técnicas tradutórias apresentadas constarão na análise do 
corpus. No entanto, quis-se aproveitar esta oportunidade para apresentar, em língua 
portuguesa, as propostas de Lucía Molina e Amparo Hurtado Albir. 
Alerta-se também para o facto de que apesar de se funcionar com este modelo nas 
análises, nem sempre se considerou que este fosse funcional, porque alguns casos não 
eram classificáveis segundo esta terminologia. 
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CAPÍTULO 3 
METODOLOGIA 
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3.1. SISTEMATIZAÇÃO DAS CATEGORIAS EM A%ÁLISE 
Cada análise será dividida em três categorias, nomeadamente substantivos, 
idiomatismos e linguagem informal. O número de marcas culturais que ilustra cada 
categoria não pretende ser exaustivo, mas sim ilustrativo dessa categoria. 
De acordo com os linguistas Celso Cunha e Lindley Cintra «um substantivo é a palavra 
com que designamos ou nomeamos os seres em geral. São, por conseguinte, 
substantivos: a) os nomes de pessoas, de lugares, de instituições, de um género, de uma 
espécie ou de um dos seus representantes; b) os nomes de noções, acções, estados e 
qualidades, tomados como seres» (Cunha 1984:177). 
Dada a enorme abrangência desta categoria gramatical e o facto deste estudo se 
debruçar apenas sobre marcas culturais, era necessário delimitar fronteiras de estudo. 
Assim, optou-se por seguir na análise uma ordem de discussão similar à do ensaio de 
Peter Newmark “The translation of proper names and institutional and cultural terms” 
(1986), sendo os substantivos divididos em grupos. Newmark divide a sua análise em 
cinco categorias, a saber: 
1. Substantivos próprios; 
2. Termos institucionais históricos; 
3. Termos institucionais internacionais; 
4. Termos institucionais nacionais; 
5. Termos culturais. 
Contudo, as análises dos substantivos do presente trabalho apenas contemplarão os 
substantivos próprios (onde se incluem nomes de figuras históricas e de marcas 
registadas) e o grupo dos termos culturais5. 
                                                           
5 Deve frisar-se que o presente estudo analisa as marcas culturais que se revestem sob a forma de 
substantivos, idiomatismos e linguagem informal. Apesar de Peter Newmark no seu artigo (que apenas 
aborda os substantivos) distinguir os substantivos próprios dos termos culturais, referindo que os 
primeiros são referências singulares e os segundos referem-se a classes de identidades, sublinha-se que o 
tradutólogo apenas se debruça sobre os substantivos. Isto para dizer que tal não invalida o facto de os 
idiomatismos e os traços de linguagem informal também serem considerados marcas culturais neste 
estudo. 
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Os idiomatismos são a segunda categoria das análises e consistem em expressões 
peculiares para uma certa língua e cultura mas cujo significado não pode ser 
descodificado literalmente através da combinação dos significados de cada uma das 
palavras de que é formada. Segundo Guilhermina Jorge e Suzete Jorge:  
 
 
 
 
As análises terminam com o estudo das marcas culturais revestidas sob a forma de 
linguagem informal, um domínio cujas fronteiras são difíceis de delimitar, mas que se 
caracteriza sobretudo pelo discurso espontâneo em situações naturais e o uso de 
coloquialismos, adoptando por vezes convenções da linguagem oral. 
As expressões idiomáticas constituem um campo rico em expressividade e sabedoria 
popular (...) são bocados de discursos, são palavras combinadas que foram 
cristalizando os laços que as unem ao longo da História, estabelecendo entre elas 
relações finitas e restritas, tanto sintácticas como semânticas (...) o seu uso enriquece 
a comunicação em geral e acentua o êxito da comunicação. (Jorge 1997:11-12). 
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3.2. RECOLHA E TRATAME%TO DE DADOS 
Para o presente estudo foram numa primeira fase recolhidas todas as marcas culturais 
encontradas na obra original, Breakfast at Tiffany’s de 1958. Uma vez que em Portugal 
se verificou a existência de cinco edições traduzidas da obra aferiu-se, no caso das 
traduções de Margarida Vale de Gato, se as três versões da sua autoria diferiam 
significativamente entre si, o que, à excepção de raras alterações na pontuação, não se 
verificou6. Deste modo, só foi considerada a sua tradução de 1998, para confronto com 
as duas restantes, dos tradutores José Blanc de Portugal e Alice Santos. 
Posteriormente, procedeu-se à recolha das traduções das respectivas marcas culturais 
nas três versões referidas anteriormente. Por questões de delimitação do objecto de 
estudo, optou-se pela análise de três categorias, nomeadamente substantivos, 
idiomatismos e traços de linguagem informal.  
A análise divide-se em três partes, uma para cada tradução. Considerou-se a hipótese de 
reunir as três traduções num só capítulo mas, tendo em conta o propósito deste estudo, 
julgou-se mais profícuo o estudo individual de cada uma, para que se possa ter um 
seguimento e uma ideia geral das opções de cada tradutor e só depois tecer comparações 
entre as três. Excepcionalmente, inclui-se um glossário antes da análise, e não no final, 
para que se possa ter uma noção dos termos que vão ser analisados, bem como para 
evitar repetir as definições dos mesmos no estudo das três traduções. 
Considerando a extensão da totalidade dos dados encontrados, optou-se por seleccionar 
e discorrer sobre as ocorrências que, na sua maioria, apresentassem soluções diferentes 
nas diversas traduções. Sendo uma amostra representativa e não exaustiva, os corpora 
que não foram englobados na análise são disponibilizados no Anexo 1 para observação. 
Cada uma das três análises subdivide-se em três categorias, a saber substantivos, 
idiomatismos e linguagem informal. A análise dos substantivos divide-se em 
substantivos próprios e termos culturais e é a secção mais longa porque a maioria das 
marcas culturais encontradas na obra eram substantivos. 
                                                           
6 Apesar de não serem significativas, sempre que se registarem diferenças estas serão ilustradas nas notas-
de-rodapé. 
56 
 
Na análise, será apresentado o trecho original com a respectiva marca cultural destacada 
a negrito, seguido da respectiva tradução com o termo em análise sublinhado.7 Em 
seguida, passar-se-á à análise da tradução da marca cultural tendo em conta a técnica 
tradutória utilizada e o presumível efeito sobre o leitor. As frases consideradas foram, 
em casos pontuais, transcritas na sua totalidade porque, uma vez que se está a lidar com 
questões culturais, o contexto é muitas vezes fundamental para a compreensão da 
mensagem. Relembra-se que a análise tem um cariz descritivo, inserindo-se nos Estudos 
Descritivos de Tradução, não sendo propósito deste estudo tecer críticas aos tradutores. 
                                                           
7 Informa-se que os negritos e sublinhados servem para efeitos de identificação, não constando nas obras 
originais. 
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CAPÍTULO 4 
A%ÁLISE DESCRITIVA 
DAS TRADUÇÕES 
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Glossário de termos culturais analisados 
Entrada e Class. 
Gramatical 
Significado 
B 
banana, n. 
  - [to be] top ~ 
Fruto da bananeira. 
  - Ser uma pessoa com espírito de liderança e que sabe resolver 
os problemas; A personagem cómica de um espectáculo 
burlesco. 
blues, n. Estado de tristeza, melancolia ou depressão. 
brownstone, n. Edifício construído na sua totalidade, ou apenas a fachada, com 
rocha de arenito de tons castanhos ou avermelhados. Este 
material de construção também tem a mesma designação. 
C 
[Pierre] Cartier, n. Joalheiro do século XX muito bem sucedido, considerado um 
símbolo de elegância. 
cheese, n. 
  - [cottage] ~ 
 Lacticínio feito a partir de leite coalhado. 
  - Variedade de queijo típico dos Estados Unidos da América 
de confecção artesanal. 
cotton, n. 
  - ~ -[pickin’hand] 
Algodão 
  - Metáfora relativa a mãos ásperas, associadas aos camponeses 
que se dedicavam à colheita de algodão. 
D 
dyke, n. 
  - [bull] ~ 
Termo ofensivo para designar uma mulher homossexual. 
  - Termo ofensivo que designa uma mulher homossexual com 
comportamentos e aparência masculinos.  
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E 
English, n. 
  - [pig-] ~ 
Língua dos ingleses; Natural ou habitante de Inglaterra.  
  - Abreviatura de pidgin-English, uma hibridização de duas 
línguas que se verifica quando há proximidade geográfica entre 
ambas. Espécie de jargão inglês muitas vezes utilizado para a 
troca de ideias básicas entre os marinheiros e os nativos. 
F 
Father [Divine], n. Father Divine (1876-1965) foi um líder espiritual afro-americano, 
fundador do International Peace Mission. Provocou um 
escândalo ao declarar que era Deus. 
fedora, n. Chapéu de feltro com fita, típico da máfia, muito popular nas 
primeiras décadas do século XX, sendo sobretudo associado a 
gangsters da máfia e detectives privados. 
H 
heart, n. 
  - [cross your] ~ 
Órgão vital do ser humano. 
  - Expressão metafórica para o acto de jurar piamente. 
hillbilly, n. Termo americano para montanhês ou camponês especialmente do 
sul. 
L 
letter, n. 
  - [V-] ~ 
Escrito fechado que se destina a alguém. 
  - Cartas de correspondência pessoal entre os soldados da 
Segunda Guerra Mundial e os seus entes queridos ou outros 
cidadãos. O seu nome deriva da designação Victory Mail. 
Libertyphone, n. Marca de um dos primeiros telefones sem fios. 
Linguaphone, n. Empresa que vende desde 1901 discos de aprendizagem de 
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línguas estrangeiras. 
M 
Mainbocher, n. Conceituada marca de alta-costura fundada pelo estilista 
americano Main Rousseau Bocher (1890-1976) em França nos 
anos trinta. 
Mano’War, n. 
  - [hitch up with] ~ 
Navio de guerra. 
  - Expressão metafórica que designa o relacionamento com um 
homem corpulento. 
% 
nigger, n. 
  - ~ -[lip] 
Termo ofensivo para designar um indivíduo de raça negra. 
  - Designa o acto de deixar a extremidade do filtro do cigarro 
ou cachimbo húmida. 
O 
okie, n. Expressão americana que designa um cidadão natural de 
Oklahoma.  
 
P 
platter, n. 
  - [hand you] 
horseshit] on a ~ 
Tabuleiro. 
  - Sentido figurativo para o acto de ser mal agradecido. 
Pomeranian, n. Cão da variedade do Spitz alemão mas de porte mais pequeno. 
purple, n. 
  - ~ [Heart] 
Cor entre o vermelho e o roxo. 
  - Condecoração americana para os feridos ou falecidos na 
guerra. 
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R 
red, n. 
  - [mean] reds 
Cor escarlate. 
  - Expressão inventada pela personagem Holly Golightly para 
designar um estado de espírito em que se está apavorado com 
algo mas não se sabe o quê. 
[to] rock, v. 
  - to ~ [the boat] 
Acto de embalar, balouçar. 
  - Pôr em risco a ordem; entornar o caldo. 
T 
towel, n. 
  - [throw in the] ~ 
Peça de tecido usada para se limpar ou para estender sobre a 
mesa. 
  - Expressão com origem no box, mais precisamente no 
momento em que o treinador do boxer deita a toalha ao chão 
para que este termine o combate.  
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4.1. A%ÁLISE DA TRADUÇÃO DE JOSÉ BLA%C DE PORTUGAL (1959) 
Introdução 
Nesta secção será analisada a tradução das marcas culturais na primeira tradução 
portuguesa de Breakfast at Tiffany’s, da autoria de José Blanc de Portugal, que data de 
1959 e cujo título é Ao Começo do Dia. 
Análise 
a) Substantivos 
Relativamente a figuras históricas, considere-se o seguinte exemplo: 
(1) [O] After that, marriage and divorce sustained his place in the tabloid-sun. His 
first wife had taken herself, and her alimony, to a rival of Father Divine’s.  
(p.37) 
[T] Depois disso mantivera o seu lugar ao sol dos pasquins, à custa de 
casamentos e divórcios. A primeira mulher transferiu-se e mais a pensão 
alimentar para um rival do Father Divine. (p.35) 
O presente excerto da obra é uma alusão à vida conturbada da personagem Rusty 
Trawler, que, desde a sua infância, ganhou um lugar de destaque na imprensa devido a 
diversos escândalos, como a morte dos pais, a prisão do seu padrinho e os seus 
polémicos casamentos e divórcios. Na citação, a figura de “Father Divine” assume uma 
posição secundária, surgindo apenas para informar o leitor de que a primeira esposa de 
Rusty ficou com um presumível rival do líder religioso. A frase parece ter subjacente a 
ideia de que a esposa de Rusty partilhava a pensão com esse indivíduo que poderia, tal 
como “Father Divine”, ser um líder religioso que necessitasse de apoio financeiro. Uma 
vez que a técnica tradutória utilizada foi o empréstimo, as nuances referidas 
anteriormente podem passar despercebidas ao leitor português que não esteja 
familiarizado com a cultura americana. Mas, neste contexto, a preservação do nome 
próprio original é importante, na medida em que se trata de uma individualidade da 
cultura americana e não uma personagem fictícia. Além disso, tendo em conta que na 
narrativa estes escândalos constavam nos tablóides, era essencial os títulos serem 
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associados a figuras polémicas para atrair o público, pois esse tipo de imprensa vive 
muito de “nomes sonantes”. 
De seguida, serão ilustrados os substantivos referentes a marcas registadas: 
(2) [O] Saturday morning I’ll skip out to the bank. Then I’ll stop by the apartment 
and pick up a nightgown or two and my Mainbocher. (p.92) 
[T] Sábado de manhã salto para a rua. Hei-de parar no apartamento para levar 
um ou dois vestidos de noite e o meu mainbocher. (p.88) 
A citação remete para o momento em que Holly começa a planear a sua fuga para o 
Brasil, pensando em passar por casa num ápice apenas para ir buscar alguma roupa para 
a viagem, não podendo deixar de incluir o seu “Mainbocher”. Este certamente teria 
muito valor para a personagem, que planeava ir buscá-lo correndo o risco de ser 
detectada pela polícia. Aqui também houve um empréstimo, o que, para o leitor que não 
esteja familiarizado com marcas de alta-costura, pode causar algumas dúvidas 
relativamente à natureza do objecto tão importante que a personagem não pode deixar 
de levar consigo. Contudo, como se trata de uma marca que de facto existiu e que 
primava pela sofisticação e elegância, é importante dá-la a conhecer, ou não fosse a obra 
sobre a vida de uma “boneca de luxo”. 
(3) [O] Printed, rather Cartier-formal, it read: Miss Holiday Golightly, Travelling. 
(p.16) 
 [T] Impresso, bastante formal, dizia: Miss Holiday Golightly; e por baixo, no 
canto, Em viagem. (p.14) 
O narrador depara-se pela primeira vez com o cartão de Holly Golightly na caixa do 
correio, que atrai a sua atenção não só pela musicalidade do nome da personagem mas 
também pelo seu estilo vistoso. Ao dizer que o tipo de letra era “Cartier-formal”, o 
narrador refere-se à formalidade e elegância caligráfica do logótipo de marca do 
joalheiro Pierre Cartier. Ao contrário do caso anterior, aqui verifica-se um apagamento 
da marca registada, que, provavelmente o leitor português não iria associar com 
facilidade ao joalheiro. Contudo, tal como “Mainbocher”, “Cartier” era mais um toque 
de luxo que Truman Capote usou para reforçar a caracterização da personagem. O 
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recurso à técnica de redução resulta na perda desse traço, que se tentou colmatar com a 
adição do advérbio “bastante” para tentar transmitir o mesmo enfâse. 
(4) [O] One supported the mixings of a martini; another a lamp, a Libertyphone, 
Holly’s red cat and a bowl of yellow roses. (p.31) 
 [T] Uma suportava os ingredientes para um martini; outra um candeeiro, um 
Libertyphone, o gato ruivo de Holly e uma tigela com rosas amarelas. (p.29) 
A marca do telefone que Holly tinha no apartamento foi preservada através do 
empréstimo. 
 (5) [O] Nor describe her attempts to master Portuguese, an ordeal as tedious to me 
as it was to her, for whenever I visited her an album of Linguaphone records 
never ceased rotating on the phonograph. (p.75) 
[T] Nem descrever as suas tentativas para dominar Português, uma ordália tão 
enfastiante para mim como para ela pois que, quando a visitava, um álbum de 
discos Linguafone não paravam de rodar na grafonola. (p.71)  
Neste caso, foi feito um empréstimo naturalizado, pois a palavra mantém-se 
praticamente igual à da língua de partida, tendo sido substítuidas as letras ‘p’ e ‘h,’ 
comuns do inglês, pela letra ‘f’, para que a palavra se adequasse ao som e à grafia do 
português. Muitos estudiosos consideram esta técnica tradutória enriquecedora do ponto 
de vista linguístico, na medida em que contribui para a promoção de palavras 
estrangeiras no vocabulário de um determinado povo. Todavia, aqui não acrescenta 
mais informação ao leitor do que a contida na palavra original. 
Adiante, serão analisados os substantivos relativos a termos culturais. 
(6) [O] For instance, there is a brownstone in the East Seventies where, during the 
early years of the war, I had my first New York apartment. (p.9) 
[T] Por exemplo: uma velha casa de pedra ( .do T.) para as bandas do leste das 
ruas Setenta onde, nos primeiros anos de guerra, tive o meu primeiro 
apartamento. (p.7) 
( .do T.) Brownstone é uma casa que, no seu tempo, seria de certo luxo.  
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O termo “brownstone” que designa as construções típicas da cidade de Nova Iorque, 
nomeadamente dos bairros mais antigos nos condados de Brooklyn e Manhattan, é 
muito característico da cultura americana. Na tradução constam duas técnicas 
tradutórias, a descrição e a amplificação por meio da nota de tradutor. A descrição 
transmite uma ideia menos exacta que a contida no original, pois refere-se a uma “velha 
casa de pedra” e a amplificação acrescenta que esta seria de certo luxo. A especificidade 
dos edifícios americanos esbate-se na tradução. É importante considerar que o termo 
“casa de pedra” para um leitor português pode remeter para diversas realidades 
possíveis, uma vez que não existe na cultura portuguesa um conceito específico e 
limitado que determine, por exemplo, que todas as casas de pedra são castanhas, têm 
quatro janelas e um piso. 
(7) [O] The same source made it evident that she received V-letters by the bale. 
They were always torn into strips like book marks. (p.20) 
[T] A mesma fonte evidenciava que recebia cartas aos fardos. Sempre rasgadas 
às tiras como sinais de livros. (p.18) 
A passagem em análise refere-se ao momento em que o narrador vai examinar o saco do 
lixo de Holly com o propósito de saber mais sobre a vida dela. No caixote encontra, 
entre outros objectos, as “V-letters”, que, como consta no trecho, estão rasgadas às tiras. 
Embora no texto não haja uma confirmação de que a personagem recebia cartas dos 
soldados, não se pode descurar o facto do tempo da narrativa remontar aos finais da 
Segunda Guerra Mundial, bem como as circunstâncias em que Holly Golightly se 
relacionava com soldados. Além disso, o facto de as cartas estarem rasgadas às tiras 
pode também remeter para as “V-letters”, uma vez que estas eram objecto de censura, 
pois cada carta era lida por um censor que cortava a carta caso encontrasse alguma 
informação inadequada. A marca cultural é apagada através da técnica tradutória de 
generalização, pois a tradução só faz referência a cartas, não especificando o possível 
remetente ou a origem das mesmas. 
(8) [O] (…) Oliver “Father” O’Shaughnessy (shielding his face with a fedora), ran 
three full columns.  (p.83) 
[T] (...) Oliver «Father» O’Shaughnessy (procurando esconder a cara) 
desenvolvia-se por ter colunas inteiras. (p.79) 
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A citação refere-se à detenção do cabecilha da rede de máfia que envergava o típico 
chapéu de feltro preto, este último considerado uma imagem de marca dos indivíduos da 
máfia. Na tradução não se optou por um empréstimo, adaptação ou descrição, mas sim 
pelo apagamento da marca cultural que retira informação ao leitor acerca da 
caracterização da personagem. 
(9) [O] I discovered (…) that she (…) survived on cottage cheese and melba toast 
(…) (p.20) 
[T] Descobri (...) que (...) sobrevivia alimentando-se de queijo campesino e 
tostas «melba» (...) (p.18) 
A gastronomia é uma área que suscita sempre muitas dificuldades para o tradutor, pois, 
como afirma Peter Newmark, «Food is for many the most sensitive and important 
expression of national culture» (1988:97). O termo “cottage cheese” refere-se a um tipo 
de queijo confeccionado no campo, que se assemelha ao nosso requeijão e ao queijo 
fresco, no entanto não é nenhum dos dois. Decompondo as componentes de “cottage” o 
“queijo campesino” abarca todas elas. Esta marca cultural foi traduzida de modo 
bastante literal. Transmite a ideia de queijo de produção artesanal e de contexto 
campestre, mas não especifica o tipo de queijo em questão, que é frequente nas culturas 
americana e britânica. “Melba toast” cujo nome teve origem na soprano de ópera 
australiana Dame Nellie Melba (1831-1931) foi preservada em português mas não é 
considerada no estudo porque a designação também existe em Portugal. 
(10) [O] Once, while waiting for a traffic light to change, I watched him out of the 
corner of my eye as he stooped to pet a sleazy Pomeranian. (p.62) 
[T] Uma vez, à espera de mudarem os sinais de tráfego, espiei-o pelo canto do 
olho ao abaixar-se para acariciar um franzino cão da Pomerânia. (p.58) 
“Pomeranian” foi alvo de amplificação na tradução que acrescenta o hiperónimo “cão”. 
Em português, a designação mais comum para esta raça é Lulu-da-Pomerânia, mas 
desconhece-se se esta já estava inserida na língua portuguesa na data desta tradução. A 
tradução não tem portanto um efeito diferente daquele que o leitor experimentaria se 
estivesse a ler a versão original. 
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(11) [O] Certain shades of limelight wreck a girl’s complexion. Even if a jury gave 
me the Purple Heart, this neighborhood holds no future: they’d still have up 
every rope from LaRue to Perona’s Bar and Grill  take my word, I’d be about as 
welcome as Mr. Frank E. Campbell. (p.94) 
[T] Certos tons das luzes da ribalta arruinam a pele das raparigas. Mesmo que 
um júri me desse a Purple Heart ( . do T.) estas relações não me dão futuro: 
punham-me uma corda à frente do La Rue ao Perona’s Bar and Grill... Acredita 
na minha palavra: seria quase tão bem recebida como Mr. Frank E. Campbell. 
(p.94) 
( . do T.) - Uma das mais reputadas condecorações americanas. 
Aqui Holly diz ao narrador que já não pode ficar em Nova Iorque, pois o escândalo em 
que está envolvida, ou seja, a prisão preventiva por envolvimento com a máfia, denegriu 
a sua imagem de “café society”. Uma vez que ganhava o seu dinheiro enquanto 
prostituta de luxo dos indivíduos mais abastados que, certamente, teriam uma reputação 
a manter, Holly já não vislumbrava grande futuro para a sua actividade naquele bairro. 
A personagem refere ironicamente a condecoração “Purple Heart” para declarar que, 
mesmo que fosse abssolvida pela polícia e recebesse um prémio de prestígio, a sua 
reputação nunca voltaria a ser o que era. Neste caso, a marca cultural que se considera 
ser um culturema pois é específica da cultura americana, foi preservada por meio de um 
empréstimo. Para que o leitor tivesse uma melhor compreensão da ironia presente no 
texto, recorreu-se ainda à amplificação através da nota-de-rodapé.  
b) Idiomatismos 
(12) [O] ‘You know those days when you’ve got the mean reds?’ 
           ‘Same as the blues?’ 
      ‘No,’ she said slowly. ‘No, the blues are because you’re getting fat or maybe 
because it’s raining for too long. You’re sad, that’s all. But the mean reds are 
horrible. You’re afraid and you sweat like hell, but you don’t know what you’re 
afraid of. Except something bad is going to happen, only you don’t know what it 
is. (…)’ (p.40) 
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[T] — Sabe, esses dias em que nos sentimos deprimidos ao rubro? 
          — O mesmo que a depressão azul? 
      — Não — disse ela devagar. — Não, esse azul é devido a estarmos a 
engordar ou a estar a chover tempo demais. Ficamos tristes; é só. Mas as 
depressões vermelhas são horríveis. Temos medo, suamos infernalmente mas 
não sabemos por quê. Só do que temos a certeza é que qualquer coisa de mau 
está para acontecer mas não se sabe o que é. (pp.37-38) 
Como consta no glossário, a expressão “mean reds” não é utilizada no inglês comum. 
Foi inventada pela personagem para designar um estado de espírito que reflecte pânico e 
horror, pior que “the blues”, expressão essa que é consagrada e representativa de um 
estado de tristeza e depressão. As cores são muito utilizadas para ilustrar estados de 
espírito e assumem os mais diversos significados consoante as culturas, pelo que nem 
sempre a sua tradução é fácil. Na tradução da expressão “mean reds” foi feita uma 
adaptação parcial para “deprimidos ao rubro”, devendo referir-se que “ao rubro” é uma 
expressão idiomática portuguesa. Não obstante, a tradução transporta de facto a ideia de 
uma depressão no seu estado máximo, mas “deprimidos ao rubro” pode soar estranho ao 
leitor. Também o leitor da versão original experimenta essa estranheza, pois, como já 
foi referido, “mean reds” não se utiliza na linguagem corrente. Embora “the blues” não 
seja, neste contexto, uma marca cultural, note-se que foi traduzida literalmente, tendo 
sido acrescentado o classificador “depressão”. Embora a tradução literal não seja, neste 
caso, a mais apropriada, acentua por sua vez os traços do carácter cómico da 
personagem. 
(13) [O] (…) Benny spent maybe thousands sending her to head-shrinkers. Even the 
famous one, the one can only speak German, boy, did he throw in the towel. 
(p.32) 
[T] Benny (...) gastou talvez milhões a mandá-la aos concerta-miolos. Até àquele 
célebre, o que só fala alemão, caramba; até esse deitou a toalha ao chão. ( . do 
T.) (p.30) 
( . do T.) - Linguagem dos rings de box: desistir.  
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A presente citação alude ao momento em que o narrador “Fred” conhece O. J. Berman 
numa festa em casa de Holly. Berman declara a sua admiração por Holly e conta ao 
narrador o caso de Benny Polan, que queria casar com Holly, mas uma vez que esta 
sempre teve uns ideais muito fortes e vincados, não se queria prender a nenhum homem 
a não ser o tal que lhe oferecesse a mesma estabilidade e segurança que sentia quando ia 
à joalharia Tiffany’s. Benny Polan julgou que podia resolver a situação com psicológos, 
mas até os mais conceituados desistiram perante a natureza rebelde e as convicções da 
jovem. O idiomatismo ‘throw in the towel” que representa a desistência, também se 
utiliza na cultura portuguesa e tem a mesma conotação (apesar de não ser considerado 
idiomático em português). Pelo exposto, o recurso à técnica de equivalência é possível e 
desejável, na medida em que preserva a marca cultural. 
(14) [O] Holly tapped an empty martini glass. ‘Two more, my darling Mr. Bell.’ 
Joe Bell, in whose bar we were sitting, accepted the order reluctantly. ‘You’re 
rockin’ the boat kinda early,’ he complained, crunching on a Tums. It was not 
yet noon (...) and he’d already served us three rounds.  (p.68) 
[T] Holly batia num copo de martini vazio. — Mais dois, meu querido Mr. Bell. 
     Joe Bell, em cujo bar nos sentávamos, aceitou a encomenda com relutância. 
    — Você ‘tá a baloiçar o barco cedo de mais — queixou-se ele, triturando um 
Tums. Ainda não era meio-dia (...) e ele já nos servira três rodadas. (p.64) 
A expressão idiomática acima é proferida por Joe Bell e tem como destinatários Holly 
Golightly e o narrador, que se encontram a beber rodadas de martinis num domingo de 
manhã, no bar de Bell. Uma vez que a conduta de indivíduos embriagados perturba em 
alguns casos a ordem, é frequente utilizar-se o presente idiomatismo neste contexto. A 
expressão metafórica pode ser comparada com um passeio de barco com duas pessoas 
num lago, em que uma delas começa a abanar o barco, perturbando a tranquilidade e 
deixando o outro em sobressalto e com receio de que o barco se vire. Traduziu-se 
literalmente a expressão, mas considera-se que em Portugal esta não é usada no mesmo 
contexto, pelo menos actualmente. Apesar disso, o leitor não é afectado porque no texto 
refere-se que as personagens estão a beber álcool de manhã.   
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(15) [O] ‘(…) Because if I keep on, I’ll tell you about Sally. I’m not sure that would 
be quite cricket. (…) They never told me not to tell anyone. (…) Listen, Fred 
(…) you’ve got to cross your heart and kiss your elbow –’ (p.27)                  
[T] — (...) Porque, se continuo, vou-lhe falar do Sally. E não sei se será muito 
leal. (...) Nunca me disseram para não dizer nada a ninguém. (...) Ouve, Fred — 
disse agarrando outra maçã — tinhas que dar um nó no coração e beijar o teu 
cotovelo... (p.25) 
A expressão em análise faz parte do idiomatismo “cross my heart (and hope to die)” que 
tem um significado semelhante à expressão portuguesa “jurar por tudo o que é mais 
sagrado”. A marca cultural foi traduzida quase de forma literal por “dar um nó no 
coração” que na cultura portuguesa está associada ao sofrimento e que pode baralhar o 
leitor. Perde-se assim a informação de que Holly estava a pedir ao narrador para jurar 
que não contava a ninguém o seu segredo.   
c) Linguagem informal 
(16) [O] (…) even when she opens her mouth and you don’t know if she’s a hillbilly 
or an Okie or what. (pp.33-34) 
[T] (…) mesmo quando abre a boca e você não saberia dizer se ela é uma bicha 
do mato, uma japonesa dos Oki ou lá o quê. (p.31) 
Holly nasceu no sul da América, tendo vivido no Texas e posteriormente fugido para 
Nova Iorque atrás do sonho de ser uma estrela de Hollywood. Como já foi referido 
anteriormente, é O. J. Berman quem abre as portas do estrelato a Holly. Quando fala 
com Holly pela primeira vez e ouve a sua pronúncia, Berman não consegue identificar 
de que região Holly é oriunda, mas percebe que vem do sul. Segundo Anthony Harkins, 
«a Hill-Billie is a free and untrammeled white citizen of Alabama, who lives in the hills, 
has no means to speak of, dresses as he can, talks as he pleases, drinks whiskey when he 
gets it, and fires off his revolver as the fancy takes him.» (Harkins 2004:49). Confirma-
se, deste modo, a conotação negativa do termo, que transmite a ideia de um indivíduo 
desleixado e ignorante, mas ao mesmo tempo ressalva-se um aspecto muito positivo dos 
“hillbillies”: a sua liberdade. A tradução desta marca cultural foi conseguida através de 
uma adaptação, tendo sido preservada a conotação do original. “Bicho-do-mato” refere-
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se a um indivíduo anti-social, que, em sentido figurativo, só se sente bem sozinho e o 
mato proporciona-lhe esse estado desejado de solidão. Os “hillbillies”, ao serem 
inferiorizados pelos cidadãos das zonas urbanas, devem, em certos momentos, desejar 
fugir de toda a confusão urbana que se contrapõe à solidão das zonas rurais. 
O termo “Okie” pode ser considerado um culturema uma vez que é um diminuitivo 
específico da cultura americana, usado somente para designar um cidadão de Oklahoma. 
Com este grau de especificidade, a tradução revela-se difícil, pois não existe um 
equivalente em português. Ao traduzir-se por “japonesa dos Oki” recorreu-se à criação 
discursiva, uma vez que o substantivo “japonesa” era imprevisível neste contexto. Note-
se ainda a mudança da expressão “Okie” para a terceira pessoa do plural. Relativamente 
à alteração da grafia de “Okie” para “Oki”, não se descortinam razões para tal. A 
tradução redunda na perda de informação, não só do sentido de diminuitivo mas 
também da zona à qual se refere. 
(17) [O] ‘(…) But stories about dykes bore the bejesus out of me. I just can’t put 
myself in their shoes. Well really, darling,’ she said, because I was clearly 
puzzled, ‘if it’s not about a couple of old bull-dykes, what the hell is it about?’ 
(p.25) 
[T] Mas histórias sobre homossexuais ultra-chateiam-me. Não consigo meter-me 
na pele deles. Bem, realmente, querido — disse ao ver nitidamente a minha 
confusão — se a história não é a respeito de um par de velhas amiguinhas então 
que diabo é? (p.22) 
Holly pergunta ao narrador se o romance que ele escreveu é sobre lésbicas. Como 
consta no glossário, ambos os termos têm uma carga ofensiva, sendo que no segundo o 
substantivo “bull” reforça a ideia de agressividade masculina. Pode-se intuir que se está 
perante uma situação de auto-censura em que o tradutor conhecia a sociedade púdica à 
qual se dirigia (uma vez que a tradução remonta à década de cinquenta) e assim não 
podia fazer uma tradução exacta do termo para não chocar o leitor. Na tradução de 
“dykes” houve uma generalização através do recurso ao termo “homossexuais” que é 
mais neutro e diminui a conotação ofensiva da expressão original. No caso de “bull-
dykes” optou-se pela redução acompanhada de modulação, que faz com que se perca a 
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conotação masculina e ao mesmo tempo substitui a condenação expressa em “bull-
dykes” por uma ironia benevolente. O leitor perde uma nuance mas ganha outra. 
(18) [O] You can beat your brains out for her, and she’ll hand you horseshit on a 
platter. (p.33) 
[T] Você pode esmagar por ela os seus miolos e ela atira-o pela borda fora como 
um cavalo o atiraria para um fosso. (p.30) 
A expressão supracitada surge durante o diálogo entre o narrador e O. J. Berman. Este 
último conta o que fez para tornar Holly, uma simples camponesa do sul, numa estrela 
de cinema de Hollywood. Desde o início que Berman achava que Holly tinha potencial, 
apenas precisava de limar algumas arestas, como foi o caso do seu sotaque do sul, que 
se resolveu com aulas de francês. O agente proporcionou à jovem vários papéis de 
figurante, tendo posteriormente conseguido uma audição para uma grande produção. 
Holly ao saber do casting apanhou um avião para Nova Iorque, faltando à audição. 
Berman envidou todos os esforços para ajudar Holly, ao que ela retribuiu com 
“horseshit on a platter”. A personagem estava, portanto, a queixar-se da ausência de 
qualquer retribuição por parte de Holly em relação ao seu favor. Tanto em inglês, como 
em português, a recorrência a palavras relacionadas com excrementos é frequente para 
demonstrar sentimentos negativos, como desdém, desilusão, irritação, entre outros. Para 
evitar dizer, através da tradução literal, uma expressão que era considerada de decoro na 
época, recorreu-se à criação discursiva. Esta não é imprevisível porque mantém a 
referência ao cavalo, mas o sentido é totalmente diferente, pois o acto de um cavalo 
atirar alguém para um fosso não é um acto de ingratidão. 
(19) [O] ‘Light me a cigarette, darling,’ she said (…) ‘I don’t mean you, O.J. You’re 
such a slob. You always nigger-lip.’ (p.35) 
 [T] — Acenda-me um cigarro, querido — dizia Holly (...) 
             — Não queria dizer você, O. J. Você é tão baboso! Sempre boca de preto! 
(p.33) 
A presente expressão parece ter um sentido ofensivo implícito porque usa um termo 
referente aos indivíduos de raça negra para designar o acto de deixar o filtro do cigarro 
molhado. Contudo, deve-se referir que O. J. não era negro, pelo que a expressão apesar 
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de ter uma referência racial específica pode ser aplicada a indivíduos de outras raças. Na 
tradução efectuam-se dois processos: uma modulação, sendo que o verbo “nigger-lip” 
passa para substantivo em português; e uma generalização através da substituição de 
“lip” pelo termo mais geral “boca”. O leitor português perde o sentido transmitido na 
obra original.  
(20) [O] A person ought to be able to marry men or women or — listen, if you came 
to me and said you wanted to hitch up with Man o’ War, I’d respect your 
feeling. (pp.76-77) 
[T] Uma pessoa devia ser capaz de casar com um homem ou com uma mulher 
ou... ouve, se me viesses dizer que querias dar o nó com um Navio de Guerra 
respeitaria os teus sentimentos. (p.73) 
A expressão em análise é uma metáfora que compara a corpulência de um homem alto e 
forte ao calibre de um navio de guerra. Deve relembrar-se que existem passagens no 
texto que sugerem, de forma implícita, a homossexualidade do narrador. A marca 
cultural é resguardada através da tradução literal, não afectando o leitor. As dúvidas que 
podem surgir devem-se ao facto desta metáfora não existir na cultura portuguesa, mas 
também na cultura americana a expressão não é vulgar. 
(21) [O] Whereupon Holly coolly told her: ‘Get them cotton-pickin’ hands off of 
me, you dreary, driveling old bull-dyke.’ (p.85) 
 [T] Sobre o que Holly lhe retorquiu friamente: 
— Levanta as patinhas brutas daqui minha chateante e babosa velha 
mariquinhas. (p.81) 
Esta frase é proferida por Holly e dirige-se à polícia que a vai levar para a esquadra. O 
termo “cotton picking hands” alude aos indivíduos que trabalhavam nos campos de 
algodão e ficavam com as mãos ásperas. Neste caso, foi feita uma redução com 
modulação que altera a situação inicial. A aspereza é traduzida por violência, pois o 
adjectivo “brutas” associa-se mais a mãos que batem em alguém do que a mãos ásperas. 
Ao traduzir-se por “patinhas” quis-se manter a referência às mãos, mas “patas” 
devolveria mais a carga ofensiva. Pelo exposto, a noção de mãos estragadas perde-se na 
tradução. 
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(22) [O] (…) the incident was conveyed in African and pig-English and finger-talk. 
(p.13) 
[T] (...) o caso foi-lhe transmitido em africano, inglês de preto e gestos. (p.11) 
Em África, o vizinho japonês do narrador encontra uma escultura semelhante à cara de 
Holly e um indivíduo de raça negra conta-lhe em “pig-english” como encontrou a 
jovem. A designação “pig-English” é uma abreviatura de “pidgin-English”, uma 
hibridização de duas línguas que se verifica quando há proximidade geográfica entre 
ambas. O “pidgin” era muitas vezes utilizado para a troca de ideias básicas entre os 
marinheiros e os nativos. Em Portugal, na época da expansão colonial, a expressão 
“inglês de preto” era comum para designar um falante de inglês que não obedecia à 
norma padrão. A técnica utilizada foi a adaptação. Neste caso, tendo em conta que o 
indivíduo era de facto negro, o leitor não é prejudicado na tradução.  
 (23) [O] ‘And you convinced her?’ 
       ‘That I hadn’t slept with José? God, yes. I (…) simply told her I was a 
dyke.’ 
‘She couldn’t have believed that.’ 
‘The hell she didn’t. (…) Leave it to me: I’m always top banana in the shock 
department. (…)’ (p.59) 
 
[T] — E conseguiu convencê-la? 
— De que não tinha dormido com o José? Deus! Sim! (...) disse-lhe 
apenas que era homossexual. 
— Podia não ter acreditado. 
— O diabo é que não acreditou mesmo. (...) Deixa isso comigo. Sou 
sempre bananíssima em serviços de choque. (p.55) 
Ao dizer que é “banana”, Holly pretende demonstrar que é perita em lidar com situações 
de choque. A tradução literal resulta no efeito contrário do original, pois na cultura 
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portuguesa “banana” representa alguém pouco autónomo que não se sabe 
desenvencilhar dos problemas. O leitor perde assim a informação contida no original. 
Terminada a análise da primeira tradução portuguesa de Breakfast at Tiffany’s, conclui-
se que a tradução não segue forçosamente nenhum dos métodos tradutórios. Por um 
lado é, de certo modo, estranhante, devido à abundância de empréstimos no grupo dos 
substantivos. Mas por outro, pode-se considerar também domesticante, porque rasura 
algumas marcas culturais através das técnicas de redução. 
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4.2. A%ÁLISE DA TRADUÇAO DE MARGARIDA VALE DE GATO (1998) 
Introdução 
Analisar-se-á a partir de agora a tradução de Margarida Vale de Gato, que se intitula 
Boneca de Luxo e foi editada pela primeira vez, em 1998, pela Editorial Notícias. A esta 
edição sucederam outras duas, em 2002 e 20098, pelo Público e pela Dom Quixote 
respectivamente. 
Análise 
a) Substantivos 
Passar-se-á então à análise de um substantivo alusivo a uma figura histórica: 
(1) [O] After that, marriage and divorce sustained his place in the tabloid-sun. His 
first wife had taken herself, and her alimony, to a rival of Father Divine’s. 
(p.37) 
[T] Mais tarde, os casamentos e os divórcios sustentaram-lhe o lugar ao sol na 
imprensa cor-de-rosa. A primeira mulher partira com direito a pensão para os 
braços de um rival capitalista. (p.42)9 
Como é possível verificar, a referência cultural concreta “Father Divine” foi eliminada e 
substituída por uma referência ideológica ligada ao capitalismo. Houve, portanto, um 
processo de paráfrase simplificadora, que pode auxiliar o leitor na compreensão do 
texto. Como já foi referido, a alusão a “Father Divine” pretende dar a conhecer o 
carácter do homem com o qual a primeira esposa de Rusty Trawler fugiu, ou seja, um 
rival de “Father Divine”. Assume-se então que esta figura histórica tinha como 
principais rivais os capitalistas. Esta opção deve estar ligada ao facto de “Father Divine” 
defender uma apropriação espiritual dos espaços onde se dedicava à transmissão da sua 
doutrina, ao passo que os capitalistas se baseavam na propriedade privada. Uma vez que 
                                                           
8 O título da edição de 2009 é Breakfast at Tiffany’s (Boneca de Luxo), diferindo assim das edições 
anteriores à respectiva tradução. 
9  Na tradução de 2009 a frase surge de forma diferente: «Mais tarde, os casamentos e os divórcios 
sustentaram-lhe o lugar ao sol na imprensa cor-de-rosa. A primeira mulher partira, com direito a pensão, 
para os braços de um rival capitalista.» (Capote 2009:43). 
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o leitor pode não ter conhecimento desta figura da sociedade americana, optou-se assim 
por interpretar o texto de uma forma mais generosa, tendo em conta o contexto. O 
entendimento do leitor é valorizado em detrimento da preservação da marca cultural 
provocadora de estranheza. 
Passar-se-á à análise dos substantivos próprios que designam marcas registadas: 
(2) [O] Saturday morning I’ll skip out to the bank. Then I’ll stop by the apartment 
and pick up a nightgown or two and my Mainbocher. (p.92) 
 [T] Sábado de manhã, escapo-me até ao banco. Depois passo pelo meu 
apartamento para levar uma ou duas camisas de dormir e a minha bolsa de 
utensílios pessoais. (p.102) 
Holly, antes de fugir para o Brasil pretende ir buscar o seu vestido de alta-costura 
“Mainbocher”. Neste caso, não se pode considerar que tenha sido utilizada qualquer 
uma das técnicas tradutórias definidas no Capítulo II, mas sim que se recorreu a uma 
paráfrase simplificadora. Ou seja, na falta de uma equivalência mais próxima, 
encontrou-se um objecto parecido em português, com alguma coisa em comum, mas em 
que há menos componentes de significado. O vestido foi então substituído por uma 
bolsa de utensílios pessoais. Esta opção também está em conformidade com o contexto, 
na medida em que é um objecto útil para uma viagem, contudo, não transmite a ideia de 
um objecto extravagante e luxuoso do qual a personagem não se quer despojar. A 
subtileza desta marca cultural possivelmente não seria captada pelo leitor mas, tendo em 
conta o contexto intertextual, é importante mantê-la pelo luxo que a caracteriza.  
(3) [O] Printed, rather Cartier-formal, it read: Miss Holiday Golightly, Travelling. 
(p.16) 
[T] Impresso, muito formal, estilo Cartier, dizia assim: «Miss Holiday 
Golightly»; e, ao canto: «Em viagem.» (p.19) 
A referência cultural a “Cartier” como sinónimo de sofisticação foi aqui resguardada 
através do empréstimo. Esta preservação é importante pois “Cartier” é um dos 
apontamentos que, muito subtilmente, apresenta ao leitor o modo de vida de Holly. 
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(4) [O] One supported the mixings of a martini; another a lamp, a Libertyphone, 
Holly’s red cat and a bowl of yellow roses. (p.31) 
 [T] Um deles sustentava os restos de um martini; outro, um candeeiro, uma 
agenda, o gato vermelho da Holly e uma jarra de rosas amarelas. (p.35) 
Neste caso houve uma redução, pois “Libertyphone” surge na versão traduzida como 
uma “agenda” que não tem o mesmo significado semântico. Uma vez que a passagem 
em análise consiste numa descrição do apartamento de Holly, a opção tradutória não 
altera significativamente a interpretação do texto por parte do leitor. Todavia, retira-lhe 
um elemento visual que poderia estar lá por alguma razão e acrescenta-lhe outro, com o 
intuito de facilitar a leitura. 
(5) [O] Nor describe her attempts to master Portuguese, an ordeal as tedious to me 
as it was to her, for whenever I visited her an album of Linguaphone records 
never ceased rotating on the phonograph. (p.75) 
[T] Ou sequer descrever os seus esforços para dominar o português, uma 
provação tão fastidiosa para mim quanto para ela, porque quando a ia visitar 
havia sempre um álbum de discos Linguaphone a rodar na grafonola. (p.83) 
Relativamente aos discos de línguas “Linguaphone” recorreu-se ao empréstimo. Mesmo 
mantendo a designação original, esta marca é bastante perceptível para o leitor 
português não só devido à palavra latina “língua”, mas também porque o texto informa 
que Holly queria aprender português. 
Considerem-se agora os substantivos alusivos a termos culturais. 
(6) [O] For instance, there is a brownstone in the East Seventies where, during the 
early years of the war, I had my first New York apartment. (p.9) 
[T] Por exemplo, há um prédio vermelho de arenito, nos East Seventies, onde, 
no princípio da guerra, aluguei o meu primeiro apartamento em Nova Iorque. 
(p.11) 10 
                                                           
10 Na edição de 2009 lê-se: «Por exemplo, há um prédio vermelho de arenito, nas East Seventies, onde, no 
princípio da guerra, aluguei o meu primeiro apartamento em Nova Iorque.» (Capote 2009:9). 
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Os traços arquitectónicos do “brownstone”, já enumerados anteriormente, são 
reveladores da sua especificidade. Na presente tradução foi feita uma descrição 
arquitectónica que transmite claramente ao leitor a noção de que se trata de um edifício 
construído com arenito e de cor vermelha. Embora “brownstone” possa dar a ideia de 
um edifício de cor castanha devido à expressão [brown], em Nova Iorque estes prédios 
existem tanto em castanho como em vermelho.  
(7) [O] The same source made it evident that she received V-letters by the bale. 
They were always torn into strips like book marks. (p.20) 
[T] A mesma fonte revelou peremptoriamente que recebia propostas amorosas às 
centenas. Encontrava-as sempres desfeitas em tiras como marcadores de livros. 
(p.23) 
Na análise da tradução de 1959, enumerou-se duas hipóteses para defender que as cartas 
poderiam ter como emissor um indivíduo que estivesse na guerra: uma aludia às 
ocasiões em que Holly se relacionava com soldados; outra baseava-se no tempo da 
narrativa, que remonta aos finais da Segunda Guerra Mundial. Não se considerou o 
facto de o destinatário poder ser o seu irmão (que também se encontrava a combater) 
porque, mais adiante no texto, enuncia-se que «Remember and miss you and rain and 
please write and damn and goddamn were the words that recurred most often on these 
slips; those, and lonesome and love» (Capote 2000:20). A citação comprova o cariz 
amoroso das cartas e está na base da solução tradutória escolhida. Todavia, a paráfrase 
redutora de “V-letters” para “propostas amorosas” retira informação ao leitor acerca da 
origem das cartas, mencionando apenas o seu teor. 
(8) [O] (…) Oliver “Father” O’Shaughnessy (shielding his face with a fedora), ran 
three full columns.  (p.83) 
[T] (...) Oliver «Padre» O’Shaughnessy — escondendo o rosto com um chapéu 
de feltro —, estendia-se por três colunas inteiras. (p. 92) 
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A expressão “fedora” não tem um termo equivalente em português europeu.11 Assim, a 
estratégia tradutória utilizada para colmatar esta “lacuna” cultural foi a descrição, que 
permite ao leitor tomar conhecimento imediato do objecto em questão. 
(9) [O] I discovered (…) that she (…) survived on cottage cheese and melba toast 
(…) (p.20) 
[T] Descobri (...) que vivia à base de requeijão e tostas (...) (p.23) 
Como “cottage cheese” é um queijo tipicamente americano, feito nos chalés, a tradução 
desta marca cultural foi feita através de uma adaptação para o queijo que em Portugal 
mais se assemelha ao queijo americano, o requeijão. Perde-se a especificidade do 
alimento, mas tenta-se compensar com o termo mais próximo.   
 
(10) [O] Once, while waiting for a traffic light to change, I watched him out of the 
corner of my eye as he stooped to pet a sleazy Pomeranian. (p.62) 
[T] De uma vez, esperando que o semáforo mudasse, fisguei-o pelo canto do 
olho, detendo-se para fazer festas a um cocker bem tratado. (p.69) 
A designação da raça de cães “Pomeranian” sofreu aqui uma adaptação ao ser vertida 
para “Cocker”. Julga-se que esta alteração se prende com a maior vulgarização da raça 
“Cocker” na cultura portuguesa comparativamente aos “Lulus-da-Pomerânia”. Apesar 
de haver na tradução uma alteração da informação contida no original, o leitor não é 
muito prejudicado, pois a tradução faz igualmente referência a um cão. 
 
(11) [O] Certain shades of limelight wreck a girl’s complexion. Even if a jury gave 
me the Purple Heart, this neighborhood holds no future: they’d still have up 
every rope from LaRue to Perona’s Bar and Grill - take my word, I’d be about as 
welcome as Mr. Frank E. Campbell. (p.94) 
                                                           
11 Em Português do Brasil o chapéu designa-se por “borsalino”. 
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[T] Mesmo que os jurados me deixassem em paz, o meu futuro nesta vizinhança 
tem os dias contados, haviam de me atirar pedras desde o La Rue ao Perona’s 
Bar e ao Grill. Podes crer, seria tão bem recebida como o Mr. Frank E. 
Campbell. (p.104) 
A condecoração de grande honra nos Estados Unidos foi eliminada na tradução. 
Considerando o contexto intertextual, esta marca cultural não foi utilizada com o 
mesmo sentido que lhe é atribuído na realidade, pois Holly não era candidata à 
atribuição de um “Purple Heart”. O termo cultural serve antes para enfatizar a sua 
situação que, tinha chegado a um ponto tal, que nem uma distinção de grande valor 
traria de volta a sua honra. Um leitor que não conhecesse bem a cultura americana 
provavelmente não entenderia o sentido metafórico que a personagem atribuiu ao termo. 
Assim, a paráfrase simplificadora facilita a leitura ao transmitir o sentido de forma 
directa, explicitando que mesmo que deixassem Holly em paz e a absolvessem do caso, 
os homens já não quereriam ser vistos a seu lado. Porém, o apagamento da marca 
cultural é prejudicial para o carácter cómico da personagem. 
b) Idiomatismos 
(12) [O] ‘You know those days when you’ve got the mean reds?’ 
           ‘Same as the blues?’ 
      ‘No,’ she said slowly. ‘No, the blues are because you’re getting fat or maybe 
because it’s raining for too long. You’re sad, that’s all. But the mean reds are 
horrible. You’re afraid and you sweat like hell, but you don’t know what you’re 
afraid of. Except something bad is going to happen, only you don’t know what it 
is. (…)’ (p.40) 
[T] Sabes daqueles dias em que temos o ferro em brasa na cabeça? 
     — Como estar com a telha? 
     — Não — respondeu ela, lentamente. — Não, a telha é porque estamos a 
ficar gordos ou às vezes porque a chuva nunca mais pára. Ficamos tristes, 
pronto. Mas o ferro em brasa é horrível. Temos medo e suamos como tudo, mas 
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não sabemos do que é que temos medo, a não ser que é uma coisa má que nos 
vai acontecer, mas não sabemos o que é. (pp.45-46) 
Neste caso, arrisca-se dizer que se recorreu à técnica de adaptação para traduzir os 
estados emotivos supracitados. Em português “estar em brasa” corresponde, em sentido 
figurativo, a estar furioso ou ruborizado, havendo uma alusão ao calor, que facilmente é 
associado à cor vermelha. Por sua vez, “estar com a telha” remete para um estado 
menos grave, em que a pessoa está mal-humorada. Apesar de se perder o jogo entre as 
cores vermelha e azul, considera-se que o uso de expressões culturais portuguesas foi 
uma solução feliz para transmitir ao leitor as sensações descritas no original. 
 (13) [O] Benny (…) spent maybe thousands sending her to head-shrinkers. Even the 
famous one, the one can only speak German, boy, did he throw in the towel. 
(p.32) 
[T] (...) o Benny gastou uns largos milhares de dólares a mandá-la aos 
psiquiatras. Até aquele famoso, aquele que só sabe falar alemão, nem queira 
saber o que ela o atasanou. (p.37) 
A técnica tradutória usada foi a modulação, que se reflecte na alteração do sujeito da 
oração, em vez de se dizer que o psicólogo deixou de ajudar Holly, diz-se antes que ela 
lhe atasanou o juízo. Ao mudar o ponto de vista e consequentemente o verbo, perde-se a 
expressão idiomática “throw in the towel” que também existe na cultura portuguesa. A 
informação de que até um dos mais famosos psicólogos desistiu de ajudar Holly não 
chega ao leitor na tradução.  
(14) [O] Holly tapped an empty martini glass. ‘Two more, my darling Mr. Bell.’ 
Joe Bell, in whose bar we were sitting, accepted the order reluctantly. ‘You’re 
rockin’ the boat kinda early,’ he complained, crunching on a Tums. It was not 
yet noon (…) and he ‘d already served us three rounds. (p.68) 
[T] Holly apontou para um copo de martini vazio. 
          — São mais dois, querido Mr. Bell. 
Joe Bell, em cujo bar nos sentávamos, aceitou o pedido reluntantemente: 
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— Estás a entornar-te um bocado cedo — resmungou ele, mastigando um Tums. 
Ainda não era meio-dia (...) e já nos servira duas rodadas. (p.75) 
A expressão idiomática inglesa foi neste caso adaptada para um verbo português que, 
quando usado num contexto informal, representa o acto de beber muito. Preserva-se 
assim o sentido implícito no original. 
(15) [O] ‘(…) Because if I keep on, I’ll tell you about Sally. I’m not sure that would 
be quite cricket. (…) They never told me not to tell anyone. (…) Listen, Fred, 
(…) you’ve got to cross your heart and kiss your elbow –’ (p.27) 
[T] Porque se continuar a falar, ainda te conto do Sally. E talvez fosse um pouco 
desonesto. (...) Nunca me disseram para não contar a ninguém (...) Ouve, Fred 
—, tens de jurar e beijar o cotovelo. (p.31) 
Sendo a expressão parte integrante de um idiomatismo que não se pode traduzir 
literalmente, optou-se por generalizar o termo, transmitindo directamente o seu 
significado e facilitando assim a leitura. 
c) Linguagem informal 
(16) [O] (…) even when she opens her mouth and you don’t know if she’s a hillbilly 
or an Okie or what. (pp.33-34) 
[T] (...) mesmo quando abre a boca e não dá para perceber se é uma campónia do 
Sul ou de Oklahoma ou de outro sítio qualquer. (p.38) 
Ao traduzir “hillbilly” por campónia conserva-se a conotação original porque também o 
termo português subentende a posição de inferioridade que um camponês tem aos olhos 
de um indivíduo citadino. A técnica usada foi a equivalência. Já no caso da tradução de 
“Okie”, aproveitou-se o hiperónimo “campónia” e usou-se a descrição que explicita que 
se trata de um camponês natural de Oklahoma.  
(17) [O] ‘(…) But stories about dykes bore the bejesus out of me. I just can't put 
myself in their shoes. Well really, darling,’ she said, because I was clearly 
puzzled, ‘if it’s not about a couple of old bull-dykes, what the hell is it about?’ 
(p.25) 
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[T] Mas as histórias com lésbicas chateiam-me como o padre-nosso, não 
consigo mesmo imaginar-me na pele delas. Ora, querido — disse ela ao reparar 
na minha perplexidade — se isso não é acerca de um casal de velhas fufas, então 
o que raio é? (p.28) 
A tradução da expressão “dykes” é feita através da generalização, usando o termo 
“lésbicas” que é menos ofensivo. No caso de “bull-dykes” a generalização mantém a 
informalidade da expressão original, contudo perde-se a nuance de uma lésbica com 
comportamentos masculinos, mas neste caso, isso não prejudica o leitor. 
(18) [O] You can beat your brains out for her, and she’ll hand you horseshit on a 
platter. (p.33) 
[T] Mas, se quer que lhe diga, não vale a pena arruinarmo-nos por ela que ela 
está-se bem borrifando. (p.37) 
Neste exemplo, eliminou-se a grosseria informal e substituíu-se por um idiomatismo 
muito coloquial. Dado que “borrifar” tem o sentido figurativo de indiferença, a tradução 
não altera a interpretação do leitor, apenas lhe restitui um termo menos ofensivo do que 
o original.  
 (19) [O] ‘Light me a cigarette, darling,’ she said (…) ‘I don’t mean you, O.J. You’re 
such a slob. You always nigger-lip.’ (p.35) 
[T] — Acende-me um cigarro, querido — pediu ela (...) — Não te pedi a ti, O. J. 
És tão desastrado, deixas sempre o filtro molhado. (p.40) 
A expressão cultural foi transposta para português através da descrição directa do seu 
sentido metafórico, o que facilita a leitura, mas resulta na perda da especificidade 
cultural. 
(20) [O] A person ought to be able to marry men or women or — listen, if you came 
to me and said you wanted to hitch up with Man o’ War, I’d respect your 
feeling. (pp.76-77) 
 [T] Uma pessoa devia poder casar-se com homens ou mulheres ou... ouve, se tu 
me aparecesses um belo dia a dizer que te querias atracar com um maricas, eu 
havia de te respeitar. (p.85) 
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A expressão metafórica representativa de um homem corpolento foi alvo de adaptação 
na tradução. Como a designação “navio de guerra” não é usada na cultura portuguesa 
neste contexto, usou-se um termo mais directo. 
(21) [O] Whereupon Holly coolly told her: ‘Get them cotton-pickin’ hands off of 
me, you dreary, driveling old bull-dyke.’ (p.85) 
 [T] Ao que Holly respondeu calmamente: 
—  Tira-me essas mãos de camponesa de cima de mim. Sua fufa velha e babada. 
(p.94) 
Neste caso optou-se pela generalização, recorrendo a um termo mais neutro, associado à 
agricultura. Apesar de se perder a especificidade do algodão, preserva-se a referência ao 
campo. 
(22) [O] (…) the incident was conveyed in African and pig-English and finger-talk. 
(p.13) 
[T] (...) o incidente foi-lhe narrado em africano e crioulo inglês e gestos de 
dedos. (p.15) 
Segundo o dicionário electrónico Priberam da Porto Editora, crioulo é uma «língua, 
originada pelo contacto de uma língua europeia com a língua nativa de uma região, que 
se tornou língua materna de uma comunidade». Atendendo à presente definição, pode-
se dizer que na tradução se fez uma equivalência que transmite o significado original. 
(23) [O] ‘And you convinced her?’ 
       ‘That I hadn’t slept with José? God, yes. I (…) simply told her I was a 
dyke.’ 
‘She couldn’t have believed that.’ 
‘The hell she didn’t. (…) Leave it to me: I’m always top banana in the shock 
department. (…)’ (p.59) 
[T] — E convenceste-a? 
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— Que não tinha dormido com o José? Meu Deus, claro que sim. (...) disse-
lhe simplesmente que eu era fufa. 
— É impossível que ela tenha caído nessa. 
— Ah, pois não (...) Confia em mim: eu sou perita no departamento de 
choque. (p.65) 
No presente exemplo, a tradução foi feita mediante a técnica de generalização, 
respeitando o significado e contexto originais. É uma tradução correcta na medida em 
que descreve o sentido da expressão, mas ao mesmo tempo é uma redução porque no 
original é um idiomatismo e na tradução não. 
A presente análise demonstra que há um esforço no sentido de eliminar a estranheza, 
que é justificado pela interpretação das especificidades culturais e a tradução das 
mesmas para expressões familiares para o leitor português, de molde a facilitar a leitura.  
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4.3. A%ÁLISE DA TRADUÇÃO DE ALICE SA%TOS (2004) 
Introdução 
Este último capítulo será dedicado ao estudo das marcas culturais na tradução 
portuguesa mais recente de Breakfast at Tiffany’s, que data de 2004, é da autoria de 
Alice Santos e tem também como título Boneca de Luxo.  
Análise  
a) Substantivos 
Relativamente a figuras históricas apresenta-se o seguinte exemplo: 
(1) [O] After that, marriage and divorce sustained his place in the tabloid-sun. His 
first wife had taken herself, and her alimony, to a rival of Father Divine’s.  
(p.37) 
[T] Depois disso, casamentos e divórcios mantinham-lhe uma presença constante 
no tablóide. A primeira mulher fora, com a sua pensão de alimentos, para um 
rival do Pai Divino. (p.31) 
A figura histórica de “Father Divine” é aqui traduzida literalmente. Este é um caso em 
que a tradução literal não é muito desejável, pois pode suscitar mais dúvidas na cultura 
de chegada do que a própria designação original. Se não, veja-se: se o leitor se depara 
com a referência original a “Father Divine”, mesmo que não a conheça e lhe cause 
estranheza, pode sempre tentar saber de quem de trata; se, por seu lado, encontra na 
tradução a designação de “Pai Divino”, poderá entender como uma alusão a Deus, 
devido ao cariz religioso que o termo tem em português. Um rival do “Pai Divino” será 
possivelmente interpretado como um indivíduo de uma religião que se insurge contra o 
Cristianismo. No original apenas se menciona um rival do líder espiritual “Father 
Divine”. Constata-se, assim, a diferença entre as informações da versão original e as de 
uma possível interpretação da tradução. O leitor é privado da marca cultural original a 
troco de uma marca religiosa diferente, que origina uma nova interpretação do texto.  
Passar-se-á à análise dos substantivos próprios que designam marcas registadas: 
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(2) [O] Saturday morning I’ll skip out to the bank. Then I’ll stop by the apartment 
and pick up a nightgown or two and my Mainbocher. (p.92) 
[T] Sábado de manhã, dou um salto ao Banco. Depois passo pelo apartamento e 
agarro numa ou duas camisas de noite e na tralha principal. (p.73) 
A referência cultural “Mainbocher” presente no original não se manteve na versão 
traduzida. Perde-se assim a informação de que Holly, antes de fugir para o Brasil, só 
precisava de dinheiro, umas camisas de noite e o seu vestido de luxo “Mainbocher”, 
pouca coisa portanto. Embora isto fosse só um plano engendrado em tom de 
brincadeira, de facto quando ela pede ao narrador que vá a casa buscar alguns dos seus 
pertences — «Holly wanted me to meet her (...) bringing: ‘Her jewelry. Her guitar. 
Toothbrushes and stuff. And a bottle of hundred-year-old brandy (…) oh, and the cat’» 
(Capote 2000:95.) — também não pede muitas coisas, apenas o que para ela tem mais 
valor, referindo-se ao resto como “stuff”, ou seja, os objectos que o amigo ache por bem 
trazer, mas que para ela são secundários. Na tradução, na qual “Mainbocher” se traduz 
por “tralha principal”, o leitor recebe outra informação e fica com uma ideia diferente, 
pois “tralha” remete para um acervo de várias coisas em desordem e transmite a ideia de 
muitos objectos. Apesar de a tradução servir para o contexto original, perde-se o sentido 
de brincadeira que Holly confere à frase e também a informação implícita de que vai 
para o Brasil à procura do amor, pelo que precisará do seu melhor vestido para se 
passear pelo Brasil. Mais uma vez, verifica-se um caso de paráfrase simplificadora que 
desvirtua o original. 
(3) [O] Printed, rather Cartier-formal, it read: Miss Holiday Golightly, Travelling. 
(p.16) 
[T] Impresso de um género formal à Cartier, dizia: Miss Holiday Golightly; e, 
por debaixo, a um dos cantos, Em Viagem. (p.12) 
A marca cultural que faz referência à caligrafia usada no logótipo das jóias Cartier é 
preservada na tradução. Este empréstimo é importante porque (reiterando a ideia do 
capítulo anterior) se trata de um apontamento de luxo que define o carácter de Holly. 
(4) [O] One supported the mixings of a martini; another a lamp, a Libertyphone, 
Holly’s red cat and a bowl of yellow roses. (p.31) 
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 [T] Um continha os ingredientes para um martini; outro um candeeiro, um 
Libertyphone, o gato vermelho de Holly, e uma jarra com rosas amarelas. (p.25) 
A designação da marca do telefone manteve-se na tradução através do processo de 
empréstimo. Independendemente das dúvidas que possa causar ao leitor, a sua 
preservação é relevante devido ao facto de ser um aparelho importante na época. 
(5) [O] Nor describe her attempts to master Portuguese, an ordeal as tedious to me 
as it was to her, for whenever I visited her an album of Linguaphone records 
never ceased rotating on the phonograph. (p.75) 
[T] Nem descrever as tentativas de aprender português, uma provação tão 
aborrecida para mim quanto para ela, pois, sempre que a visitava, um álbum de 
discos da Linguaphone não parava de rodar no gramofone. (p.59) 
O termo “Linguaphone” que designa os álbuns de aprendizagem de línguas estrangeiras 
foi preservado através do empréstimo. Como se trata de uma marca e o seu propósito 
está explícito na frase, não prejudica, de forma alguma, o entendimento do leitor. Deve 
referir-se que a designação “linguafone” consta actualmente no Dicionário de Língua 
Portuguesa disponibilizado no site da Infopédia, pertencente à Porto Editora. 
Finalmente, os substantivos alusivos a termos culturais. 
(6) [O] For instance, there is a brownstone in the East Seventies where, during the 
early years of the war, I had my first New York apartment. (p.9) 
[T] Por exemplo, há um edifício de pedra castanha na East Seventies, onde, 
durante os primeiros anos de guerra, tive o meu primeiro apartamento em Nova 
Iorque. (p.7) 
O termo arquitectónico foi alvo de dois processos de tradução: as palavras [brown] e 
[stone] foram traduzidas literalmente por “pedra castanha”; acrescentou-se ainda o 
hiperónimo “edifício” para explicitação da tipologia arquitectónica. A tradução 
transmite a ideia geral implícita no original embora se perca a especificidade cultural do 
termo. 
(7) [O] The same source made it evident that she received V-letters by the bale. 
They were always torn into strips like book marks. (p.20) 
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[T] A mesma fonte tornava evidente que ela recebia montanhas de cartas com 
declarações de amor. Eram sempre rasgadas em tiras tal como marcadores de 
livros. (p.16) 
Neste caso, tal como na tradução de 1998, interpretam-se as “V-letters” como cartas de 
natureza romântica devido às frases que sucedem à referida citação. A origem das cartas 
que, em princípio, estaria num campo de guerra, perde-se na tradução. Sendo este 
detalhe omitido ao leitor, este poderá interpretar que o remetente das cartas amorosas é 
um dos admiradores de Holly de Nova Iorque. Neste caso, foi feita uma paráfrase 
simplificadora. 
(8) [O] (…) Oliver “Father” O’Shaughnessy (shielding his face with a fedora), ran 
three full columns.  (p.83) 
[T] (…) Oliver «Padre» O’Shaughnessy (tapando a cara com um cachecol), 
ocupava três colunas completas. (p.65) 
Verifica-se que o chapéu “fedora” foi substituído na tradução por um cachecol, tendo 
sido portanto alvo de uma paráfrase simplificadora. A expressão “fedora” surge no texto 
como um apontamento de descrição física de Oliver Shaughnessy, membro de uma rede 
de máfia. O leitor perde esta nuance na tradução, contudo toma conhecimento através de 
outras partes do texto que Oliver está ligado à máfia. O vestuário é muitas vezes um 
reflexo da personalidade das pessoas. O fato preto e o chapéu “fedora” são típicos dos 
membros da máfia, já o cachecol não. Por isso, este último não acrescenta muito ao 
texto, pois não é ilucidativo sobre o comportamento da personagem, tratando-se apenas 
de um acessório secundário. 
(9) [O] I discovered (…) that she (…) survived on cottage cheese and melba toast 
(…) (p.20) 
 [T] Descobri (…) que sobrevivia de queijo fresco e tostas (...) (p.16) 
Tal como na tradução anterior, também aqui houve uma adaptação para um tipo de 
queijo similar ao “cottage cheese”, o queijo fresco. Deste modo, a leitura é facilitada 
através de um elemento cultural familiar ao leitor. Perde-se, contudo, a especificidade 
da cultura de partida, mas o caso não é tão penoso como o de algumas traduções livres 
que mudam por completo o sentido de uma determinada frase ou expressão. Acrescenta-
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se que, actualmente, a designação “queijo cottage” já aparece em sites de receitas de 
Portugal, mas este não é ainda um termo consagrado na cultura portuguesa. 
(10) [O] Once, while waiting for a traffic light to change, I watched him out of the 
corner of my eye as he stooped to pet a sleazy Pomeranian. (p.62) 
 [T] Uma vez, enquanto esperava que o sinal de trânsito mudasse, observei-o 
pelo canto do olho, quando ele parou para acariciar um débil lulu-da-pomerânia. 
(p.49) 
Neste caso, recorreu-se à designação da raça do animal equivalente em português pelo 
que o contexto e interpretação em nada são alterados. 
(11) [O] Certain shades of limelight wreck a girl’s complexion. Even if a jury gave 
me the Purple Heart, this neighborhood holds no future: they’d still have up 
every rope from LaRue to Perona’s Bar and Grill - take my word, I’d be about as 
welcome as Mr. Frank E. Campbell. (p.94) 
 [T] Mesmo que os jurados me absolvessem, não tinha futuro nesta localidade: 
eles continuam a mexer todos os cordelinhos desde o LaRue até ao Bar Perona’s 
e ao Grill. Acredita, seria tão bem recebida quanto o Sr. Frank E. Campbell. 
(p.74) 
A referência cultural à condecoração “Purple Heart” foi alvo de uma adaptação na 
tradução, sendo que se interpretou o sentido metafórico da frase e se substituiu o mesmo 
em português pelo verbo “absolver”. Assim, o leitor tem, mais uma vez, a leitura 
facilitada através da inserção de um verbo que descodifica de imediato o sentido da 
frase de Holly, tornando a leitura mais rápida e directa. Todavia, como já foi referido na 
análise da tradução de 1998, perdem-se a marca cultural americana e a piada de Holly. 
b) Idiomatismos 
(12) [O] ‘You know those days when you’ve got the mean reds?’ 
           ‘Same as the blues?’ 
      ‘No,’ she said slowly. ‘No, the blues are because you’re getting fat or maybe 
because it’s raining for too long. You’re sad, that’s all. But the mean reds are 
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horrible. You’re afraid and you sweat like hell, but you don’t know what you’re 
afraid of. Except something bad is going to happen, only you don’t know what it 
is. (…)’ (p.40) 
 [T] Sabes aqueles dias em que estás com uma grande telha? 
                — Tal como quando nos sentimos em baixo? 
     — Não — disse ela devagar. — Não, quando estás em baixo é porque estás a 
ficar gordo ou talvez porque chove há muito tempo. Estás triste, só isso. Mas os 
dias de telha são horríveis. Tens medo e transpiras por todo o lado, mas não 
sabes de que é que tens medo. Só sabes que alguma coisa má vai acontecer, e 
não sabes o que é. (p.33) 
As expressões “mean reds” e “blues” foram traduzidas por meio de uma adaptação. O 
leitor não terá contacto com as cores associadas a ambos os sentimentos até porque, 
neste caso, uma solução que englobe o vermelho ou o azul e não soe estranho em 
português é um malabarismo praticamente irrealizável. Perdem-se, portanto, as cores, 
mas “estar com uma grande telha” é uma solução feliz para descrever o estado de 
espírito que apavora Holly. Relativamente à expressão “blues” esta é vulgarmente 
conhecida, daí que a sua tradução não oferecesse grandes dificuldades. Embora se esteja 
perante um caso de adaptação, o leitor não perde de modo algum o sentido da narrativa 
original. 
 (13) [O] Benny (…) spent maybe thousands sending her to head-shrinkers. Even the 
famous one, the one can only speak German, boy, did he throw in the towel. 
(p.32) 
[T] (…) Benny deve ter gasto milhares mandando-a a psiquiatras. Até ao 
famoso, aquele que só fala alemão, como ele se sentiu derrotado. (p.25) 
Embora o idiomatismo em análise possua um equivalente em língua portuguesa (deitar 
a toalha ao chão), optou-se por traduzir directamente pelo significado implícito na 
expressão idiomática, o de derrota. Considerando a visibilidade que o desporto tem na 
cultura portuguesa e o facto de o termo ser uma metáfora muito recorrente nesse meio, é 
curioso que a tradução não mantenha o idiomatismo. Optou-se pela generalização que 
resulta na perda de espessura semântica. 
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(14) [O] Holly tapped an empty martini glass. ‘Two more, my darling Mr. Bell.’ 
Joe Bell, in whose bar we were sitting, accepted the order reluctantly. ‘You’re 
rockin’ the boat kinda early,’ he complained, crunching on a Tums. It was not 
yet noon (...) and he’d already served us three rounds. (p.68) 
 [T] Holly bateu num copo de martini vazio. — Mais dois, meu querido Sr. Bell. 
      Joe Bell, no bar do qual estávamos ambos sentados, aceitou o pedido com 
relutância. 
—  Estão a embalar um bocado cedo — queixou-se, mastigando um Tums. 
Ainda não era meio-dia (...) e ele já nos servira três rodadas. (p.54) 
Neste caso, julga-se que foi feita uma redução, uma vez que se desconhece o uso do 
termo em português neste contexto. A interpretação do leitor não é prejudicada porque o 
contexto intertextual permite perceber o que Joe Bell quer dizer. Todavia, perde-se a 
metáfora de abanar o barco. 
(15) [O] ‘(…) Because if I keep on, I’ll tell you about Sally. I’m not sure that would 
be quite cricket. (…) They never told me not to tell anyone. (…) Listen, Fred,’ 
she said (…)  ‘you’ve got to cross your heart and kiss your elbow –’ (p.27) 
 [T] Porque, se continuo, vou falar-lhe de Sally. Não tenho a certeza de que não 
seja desonesto. (...) — Oiça, Fred (...) tem de fazer uma cruz sobre o coração e 
beijar o cotovelo. (p.21) 
A marca cultural foi traduzida literalmente para “fazer uma cruz sobre o coração” o que 
para além de resultar numa perda semântica, pode suscitar dúvidas ao leitor quanto ao 
significado da expressão. 
c) Linguagem informal 
(16) [O] (…) even when she opens her mouth and you don’t know if she’s a hillbilly 
or an Okie or what. (pp.33-34) 
 [T] (…) mesmo quando abre a boca e não sabemos se ela é uma provinciana ou 
de Oklahoma ou o quê. (p.26) 
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Como já foi mencionado, a expressão “hillbilly” encerra em si o preconceito das 
pessoas da cidade em relação às do campo, sendo na maioria das vezes proferida 
ofensivamente. Mediante o processo de equivalência traduziu-se por “provinciana”, um 
termo que mantém a carga preconceituosa presente no original, segundo a qual a pessoa 
da província é muitas vezes vista como acanhada ou ignorante. A expressão “Okie” 
sofreu uma generalização, o que redunda na perda da noção de diminuitivo específico 
para os cidadãos de Oklahoma. 
(17) [O] ‘(…) But stories about dykes bore the bejesus out of me. I just can't put 
myself in their shoes. Well really, darling,’ she said, because I was clearly 
puzzled, ‘if it’s not about a couple of old bull-dykes, what the hell is it about?’ 
(p.25) 
 [T] Mas histórias sobre fufas dão-me cabo da paciência. Não me consigo pôr no 
lugar delas. Bem, realmente, querido – disse ela, porque eu estava claramente 
baralhado –, se não é sobre um casal de fufas velhas, afinal de que raio é que se 
trata? (pp.19-20) 
Também neste caso se preserva a conotação ofensiva de “dyke” e “bull dyke”, pois 
“fufa” é um termo de calão português que tem subjacente um certo preconceito. A 
equivalência permite que este seja transportado para a versão traduzida. Mas a 
conotação masculina do termo “bull-dyke” escapa ao leitor. Assim, acrescenta-se que 
esta expressão foi alvo de generalização. Esta ausência de explicitação não prejudicará 
significativamente a interpretação da obra, todavia, uma vez que a expressão surge, pelo 
menos, mais duas vezes, este fenómeno deve ser tido em consideração. 
(18) [O] You can beat your brains out for her, and she’ll hand you horseshit on a 
platter.’ (p.33) 
 [T] Pode dar cabo dos miolos por causa dela, que ela enrola-o com duas tretas. 
(p.26)  
A expressão supracitada foi alvo de paráfrase simplificadora para “enrola-o com duas 
tretas” que pode ser aplicado no contexto textual contudo tem um significado diferente. 
Mantém-se o sentido depreciativo relativamente à personagem, pois “enrolar alguém 
com tretas” supõe que a pessoa invente falsas desculpas com o objectivo de enganar 
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outrém e é o que Holly faz quando rejeita o papel para o filme The Story of Dr.Wassel. 
Mas o sentido da expressão cultural original refere-se antes ao facto de Holly não 
retribuir de forma alguma a ajuda de Berman, pelo que se regista uma alteração na 
informação. 
(19) [O] ‘Light me a cigarette, darling,’ she said (…) ‘I don’t mean you, O.J. You’re 
such a slob. You always nigger-lip.’ (p.35) 
 [T] Não me refiro a ti, O. J. Tu és um porco. Tens sempre a boca suja. (p.28) 
A expressão informal foi alvo de uma paráfrase simplificadora, pois usa-se uma 
expressão que também funciona no presente contexto, embora tenha um significado 
diferente do termo original. Ter a boca suja não implica deixar a extremidade do cigarro 
húmida e vice-versa. A versão portuguesa tem uma maior carga ofensiva, para a qual 
também contribui a tradução de “slob” por porco. O leitor depara-se então com um 
insulto mais agressivo e consequentemente uma Holly Golightly mais rude.  
(20) [O] A person ought to be able to marry men or women or — listen, if you came 
to me and said you wanted to hitch up with Man o’ War, I’d respect your 
feeling. (pp.76-77) 
[T] Uma pessoa devia poder casar com homens ou mulheres ou… ouve, se 
viesses ter comigo e me dissesses que te querias casar com um marinheiro, eu 
respeitava os teus sentimentos. (p.60) 
Relativamente a esta expressão cultural preservou-se de certo modo a alusão ao navio 
devido ao uso do verbo “atracar” e do substantivo “marinheiro” que remetem para o 
termo referido. No entanto, um marinheiro pode não ser corpulento como sugere a 
metáfora original. Julga-se estar perante uma particularização devido ao uso de um 
termo da mesma família mas mais específico. 
(21) [O] Whereupon Holly coolly told her: ‘Get them cotton-pickin’ hands off of 
me, you dreary, driveling old bull-dyke.’ (p.85) 
 [T] Após o que Holly lhe respondeu friamente: 
— Tire a porcaria dessa mão de cima de mim, sua infeliz fufa idiota (...) (p.67) 
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Aqui o insulto é suavizado na tradução que mantém a componente depreciativa através 
do substantivo “porcaria”. A tradução generaliza a aspereza recorrendo a um termo mais 
neutro que redunda na perda da especificidade cultural.  
(22) [O] (…) the incident was conveyed in African and pig-English and finger-talk. 
(p.13) 
 [T] (…) o episódio foi-lhe comunicado em inglês macarrónico e linguagem 
gestual. (p.10) 
A presente marca cultural foi objecto de uma adaptação na tradução portuguesa que 
utiliza o adjectivo “macarrónico” para categorizar o “pig-English” como um dialecto em 
que se misturam palavras de diferentes línguas ou se latinizam as terminações. Perde-se 
a conotação do inglês africano. 
(23) [O] ‘And you convinced her?’ 
       ‘That I hadn’t slept with José? God, yes. I (…) simply told her I was a 
dyke.’ 
‘She couldn’t have believed that.’ 
‘The hell she didn’t. (…) Leave it to me: I’m always top banana in the shock 
department. (…)’ (p.59) 
 [T] — E convenceste-a? 
      — De que não tinha dormido com o José? Graças a Deus. (...) disse-lhe 
simplesmente que era fufa. 
      — Ela não pode ter acreditado nisso. 
      — Isso é que acreditou. (...) Deixa comigo: sou sempre o máximo no 
departamento de choque. (p.46) 
Verifica-se aqui uma redução, uma vez que se transmite o sentido implícito no original 
mas não se recorre a um idiomatismo para tal. 
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Após a análise da tradução, conclui-se que esta tende a fazer paráfrases e adaptações e 
se se tivesse que a encaixar num método tradutório, seria no domesticante, na medida 
em que, ao simplificar, rasura muitas referências culturais. 
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CO%CLUSÃO 
No âmbito do presente estudo, cujo principal objectivo era analisar o processo da 
tradução de especificidades culturais, foi possível comprovar a influência que a cultura 
exerce sobre a tradução. As análises das três traduções portuguesas de Breakfast at 
Tiffany’s mostraram que os significados nunca podem ser dissociados dos seus 
contextos histórico-sociais. 
Após considerar as três análises conclui-se que na tradução de 1959 não se regista a 
predominância de uma técnica tradutória em particular, mas sim de um número 
equilibrado de empréstimos, traduções literais e reduções; já a tradução de 1998, 
caracteriza-se pela supremacia das adaptações, sendo que as paráfrases simplificadoras 
e as descrições surgem em segundo lugar; a de 2004 usa com abundância paráfrases 
simplificadoras e adaptações. Tendo em conta esta contabilização, poderia inserir-se 
hipoteticamente as duas últimas traduções na corrente do método domesticante, pois as 
técnicas que usam tendem a privilegiar o leitor e a reduzir a estranheza cultural. A de 
1959 não é tão linear na escolha das técnicas tradutórias, oscilando entre empréstimos e 
traduções literais, pelo que não se arriscaria confiná-la a um dos métodos. Contudo, 
ressalva-se que estas considerações relativas aos métodos são apenas hipotéticas, não 
podendo ser de outra forma devido ao facto de as análises serem apenas representativas 
e não exaustivas. A tradução é fortemente relativa, com muitos aspectos que não podem 
ser classificados de forma taxativa. 
Relativamente à transmissão dos sentidos implícitos no original, a tradução de 1998 
parece ser a mais bem conseguida, mesmo optando por técnicas que privilegiam o 
método domesticante.  
Ao determinar na análise quais as técnicas utilizadas concluíu-se novamente que não se 
pode ser muito taxativo, pois havia casos difíceis de limitar a qualquer uma das 
técnicas. 
Entre a primeira e a última tradução, deve ter-se em consideração o desaparecimento de 
mecanismos de auto-censura, que, na tradução de 1959, afectaram as escolhas 
tradutórias de certos casos, como a tradução de “dykes”; e também a crescente 
preocupação com o rigor. Não se pode dizer que uma tradução é melhor que a outra 
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porque cada uma está envolvida no contexto linguístico, cultural e histórico da sua 
época e a língua está sempre em evolução, pelo que os significados mudam à medida 
que a língua evolui. 
Assumiu-se no início a possibilidade de depreender a melhor opção para traduzir 
especificidades culturais mas, naturalmente, tal não é possível, pois na maioria das 
vezes não depende apenas do tradutor mas também das editoras e do propósito da 
tradução. Das três traduções viu-se que as duas últimas rasuram mais marcas culturais 
mas muitas vezes isso não alterou significativamente a interpretação do texto. 
O que se pode afirmar é que a tradução, independentemente do método em que se 
insere, abre sempre mais portas do que fecha, tanto quando preserva marcas culturais do 
outro, que são estranhas para a nossa cultura, como quando as adapta à nossa maneira 
de olhar o mundo. 
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1. Marcas culturais 
Marca 
cultural 
Significado Contextualização Pág. 
Weimaraner 
dog 
Cão de origem alemã, de pêlo 
cinzento e curto, com aptidão para 
a caça ou apenas para cão de 
companhia. 
Some others are: ice hockey, 
Weimaraner dogs () 
10 
Our Gal 
Sunday 
História transmitida na rádio CBS 
entre 1937-1959 sobre uma orfã 
do Colorado que casa com um 
aristocrata britânico. 
Some others are: ice hockey, 
Weimaraner dogs, Our Gal 
Sunday (a soap serial he has 
listened to for fifteen years) () 
10 
Gilbert and 
Sullivan 
Grupo composto pelo libretista 
W.S. Gilbert e o compositor Arthur 
Sullivan, que produziu em 
conjunto vários musicais. 
Some others are: ice hockey, 
Weimaraner dogs () and 
Gilbert and Sullivan () 
10 
Tums Anti-ácido para as dores de 
estômago. 
Joe Bell stood sucking on a 
Tums. 
11 
Winchell Walter Winchell (1897-1972) era 
jornalista e locutor de rádio. 
‘Read it in Winchell.’ 11 
sure as I’m 
a a man fit 
to wear 
britches 
Expressão usada para reforçar a 
veracidade de algo. 
‘Listen, boy,’ and he slapped his 
hand on the bar, ‘it is her. Sure as 
I’m a man fit to wear britches.’ 
12 
jap Palavra ofensiva para designar um 
indivíduo de nacionalidade 
japonesa. 
‘The little Jap knew it was her the 
minute he saw her.’ 
12 
to be 
around the 
bend 
Ficar maluco. ‘You think I’m round the bend?’ 16 
husky 
coloratura 
Cantora de ópera soprano. No one I remember still lives there 
except Madame Sapphia 
Spanella, a husky coloratura 
() 
16 
powder-
room 
Toilllete onde as senhoras 
retocavam a maquilhagem. 
‘The next time a girl wants a little 
powder-room change () don’t 
give her twenty-cents!’ 
 
21 Bar em Nova Iorque. Once a visiting relative took me to 
’21’, and there () was Miss 
19 
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Golightly, idly, publicly combing 
her hair ()’ 
P.J. 
Clarke’s 
Saloon 
Bar situado em Nova Iorque, 
fundado em 1884.  
On the way home I noticed a cab-
driver crowd gathered in front of 
P.J. Clarke’s saloon() 
19-
20 
Waltzing 
Matilda 
Canção folk australiana sobre os 
homens que partiam com a trouxa 
às costas à procura de uma vida 
melhor. 
On the way home I noticed () a 
happy group of whisky-eyed 
Australian army officers () 
baritoning ‘Waltzing Matilda’. 
20 
El Comboios de superfície erguidos 
numa ponte. Foram criados no 
século XIX nos Estados Unidos, 
tendo sido os primeiros meios de 
transporte de trânsito rápido nas 
cidades. 
As they sang they took turns spin-
dancing a girl over the cobbles 
under the El () 
20 
Picayunes Marca de cigarros produzida em 
Nova Orleães até à década de 
sessenta. 
‘I discovered () that she smoked 
an esoteric cigarette called 
Picayunes () 
20 
Cole Porter Músico e compositor americano 
(1981-1964), considerado uma 
estrela dos teatros da Broadway. 
She knew all the show hits, Cole 
Porter and Kurt Weill () 
20 
Kurt Weill Compositor alemão (1900-1950) 
que se distinguiu na ópera.  
She knew all the show hits, Cole 
Porter and Kurt Weill () 
20 
Oklahoma! Musical sobre cowboys criado por 
Richard Rodgers e Oscar 
Hammerstein que estreou em 
1943. 
() especially she liked the songs 
from Oklahoma!, which were new 
that summer and everywhere. 
20 
Don’t 
wanna 
sleep, Don’t 
wanna die, 
Just wanna 
go a-
travelin’ 
through the 
pastures of 
the sky ()’ 
Canção que Holly aprendera no 
Texas e que lhe lembrava a 
infância no sul da América.  
Harsh-tender wandering tunes 
with words that smacked of 
pineywoods or prairie. One went: 
Don’t wanna sleep, Don’t 
wanna die, Just wanna go a-
travelin’ through the pastures 
of the sky ()’ 
21 
Simenon Georges Simenon (1903-1989) foi 
um romancista belga. 
I’d been to a movie, come home, 
and gone to bed with a bourbon 
21 
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nightcap and the newest 
Simenon: so much my idea of 
comfort () 
Saroyan William Saroyan (1908-1981) foi 
um escritor e dramaturgo 
Americano. 
‘() I thought writers were quite 
old. Of course Saroyan isn’t old. 
() is Hemingway old?’ 
23 
Hemingway Ernest Hemingway (1899-1961) foi 
um escritor norte-americano 
canónico cujas obras abordam 
sobretudo a guerra e a morte.  
‘() I thought writers were quite 
old. Of course Saroyan isn’t old. 
() is Hemingway old?’ 
23 
W.Somerse
t Maugham 
William Somerset Maugham 
(1874-1965) foi um romancista e 
dramaturgo britânico. 
‘How old is W. Somerset 
Maugham?’ 
23 
Lone 
Ranger 
Série radiofónica e televisiva 
sobre cowboys da autoria de 
George Trendle e Fran Striker; 
Expressão usada para designar 
um cavaleiro solitário. 
‘I had a room-mate in Hollywood, 
she played in Westerns, they 
called her the Lone Ranger.’ 
25 
Sing Sing Estabelecimento prisional de alta 
segurança, construído em 1826, 
na vila de Ossining, perto de Nova 
Iorque.  
‘(...) a girl can’t go to Sing Sing 
with a green face.’ 
26 
green face Cara de enterro. ‘() a girl can’t go to Sing Sing 
with a green face.’ 
26 
Yiddish Língua indo-europeia utilizada 
sobretudo por judeus na Europa 
Central e na Europa Oriental. 
His name is Sally Tomato, and I 
speak Yiddish better than he 
speaks English; but he’s a darling 
old man, terribly pious. 
27 
john Designação informal para casa-
de-banho. 
‘() any gent with the slightest 
chic will give you fifty for the girl’s 
john ()’ 
28 
Charles & 
Co. 
Cadeia de lojas americana. I came home to find outside my 
door a grand-deluxe Charles & 
Co. basket with her card() 
30 
Knize 
cologne 
Água-de-colónia masculina. A creature answered the door. He 
smelled of cigars and Knize 
cologne. 
31 
Seconals Barbitúrico normalmente 
associado ao tratamento de 
‘Who is she like you see her 
today? She’s strictly a girl you’ll 
33 
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epilepsia e insónias. Decido aos 
seus efeitos sedativos, era 
frequentemente usado como 
método de suícidio. 
read where she ends up at the 
bottom of Seconals ()’ 
Luise 
Rainer 
Luise Rainer (1910-) actriz alemã 
que fez carreira nos Estados 
Unidos. 
‘() Ask Luise Rainer. Rainer 
was a star.()’ 
33 
Margaret 
Sullavan 
Actriz norte-americana (1909-
1960) de teatro e cinema. 
‘() We modeled her along the 
Margaret Sullavan type, but she 
could pitch some curves of her 
own()’ 
34 
The Story 
of Dr. 
Wassell 
Filme americano realizado em 
1944 sobre a Segunda Guerra 
Mundial. 
‘() But that was before The 
Story of Dr. Wassell.()’ 
34 
Cecil B. De 
Mille 
Cineasta americano (1981-1959). ‘Then wham! () Cecil B. De 
Mille. Gary Cooper. Jesus. I kill 
myself, it’s all set()’ 
34 
Gary 
Cooper 
Actor americano (1901-1961). ‘Then wham! () Cecil B. De 
Mille. Gary Cooper. Jesus. I kill 
myself, it’s all set()’ 
34 
David O. 
Selznick 
Realizador americano (1902-
1965), responsável pelo filme “E 
tudo o vento levou”. 
‘What’s David  O.Selznick’s 
number, O.J.?’ 
36 
Dry 
Tortugas 
Arquipélago perto de Flórida. () she’d started a mutiny aboard 
his yatch, said mutiny resulting in 
his being deposited on the Dry 
Tortugas. 
38 
Unity 
Mitford 
Aristocrata britânica (1914-1948) 
que apoiava o regime nazi. 
Though he’d been a bachelor 
since, apparently before the war 
he’d proposed to Unity Mitford, 
38 
One Touch 
of Venus 
Musical americano da década de 
quarenta. 
Rusty Trawler and Holly Golightly 
two-on-the-aisle at “One Touch 
of Venus” preem. 
38 
Tiffany’s Joalharia de fama internacional, 
fundada por Charles Lewis Tiffany, 
em 1837. 
‘()I want to still be me when I 
wake up one fine morning and 
have breakfast at Tiffany’s.’ 
39 
Maria 
Ouspenska
Actriz russa (1876-1949) que se 
dividiu entre o teatro e o cinema, 
‘() Maria Ouspenskaya. 
Wrinkles and bones, white hair 
40 
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ya na Rússia e nos Estados Unidos. and diamonds: I can’t wait. ()’ 
Berlitz Escola de línguas. ‘Go to Berlitz.’ 48 
Argyles Padrão em forma de losângulo 
muito usado em meias e 
camisolas. 
‘() Do you realize I’ve knitted 
ten pairs of Argyles in less than 
three months? ()’ 
50 
Manhattans Cocktail à base de whisky. To start, we had Manhattans at 
Joe Bell’s (). 
51 
Woolworth Cadeia de lojas de vestuário a 
preços reduzidos, muito popular 
na América durante o século XX. 
Passing a Woolworth's, she 
gripped my arm: "Let's steal 
something," 
51 
La Rue Bar nova-iorquino. How, then, could he survive night 
after night in La Rue, El 
Morocco() 
54 
El Morocco Clube nocturno nova-iorquino 
muito frequentado por indivíduos 
ricos entre as décadas de trinta e 
cinquenta. 
How, then, could he survive night 
after night in La Rue, El Morocco 
() 
54 
Colony Primeiro clube construído por 
mulheres em Nova Iorque. 
() she considered suitable for 
the Colony. 
56 
Rockefeller 
Plaza 
Conjunto de edifícios dedicados 
ao comércio em Manhattan. 
The top branches were crushed 
against the ceiling, the lower ones 
spread wall-to-wall; altogether it 
was not unlike the yuletide giant 
we see in Rockefeller Plaza.  
56 
Rockfeller Família americana dedicada aos 
negócios de petróleo. 
Moreover, it would have taken a 
Rockefeller to decorate it, for it 
soaked up baubles and tinsel like 
melting snow. 
56 
St. 
Christopher 
Padroeiro dos viajantes.  I’m afraid it isn’t much,” and it 
wasn't: a St. Christopher's 
medal. But at least it came from 
Tiffany’s. 
57 
Wuthering 
Heights 
Obra mais emblemática da 
escritora britânica Emily Brontë. 
‘Wuthering Heights,’ she said, 
without hesitation. 
59 
to cry 
buckets 
Chorar compulsivamente. ‘It was, wasn’t it? My wild sweet 
Cathy. God, I cried buckets. I 
saw it ten times.’ 
59 
PM Jornal diário americano de That’s what I was doing() 70 
111 
 
esquerda dos anos quarenta. returning from a discouraging 
interview with an editor of the now 
defunct newspaper, PM. 
Parke-
Benet 
Casa de leilões da companhia 
Sotheby’s. 
() at a Parke-Benet auction she 
acquired a stag-at-bay from the 
hunting tapestry and, from the 
William Randolph Hearst estate, a 
gloomy pair of Gothic "easy" 
chairs () 
74 
William 
Randolph 
Hearst 
Dono (1863-1951) de vários 
jornais americanos.  
() she acquired() from the 
William Randolph Hearst estate, 
a gloomy pair of Gothic "easy" 
chairs () 
74 
Metropolita
n Museum 
Museu de Arte em Nova Iorque. (...) she acquired() 
Metropolitan Museum 
reproductions() 
75 
to have the 
old clap 
yo’hands 
Metáfora de cariz sexual. ‘() Does that make me a 
whore? () They've had the old 
clap-yo'-hands so many times it 
amounts to applause. ()’ 
76 
Nehru Jawaharlal Nehru (1989-1964) foi 
um primeiro ministro da Índia 
durante a luta pela independência. 
‘() Nehru, he's nearer the mark. 
()’ 
76 
Wendell 
Wilkie 
Foi advogado e candidato a 
presidente dos Estados Unidos 
(1892-1944). 
‘() Nehru, he's nearer the mark. 
Wendell Willkie.()’ 
76 
Garbo Actriz sueca (1905-1990). ‘() I'd settle for Garbo any day. 
Why not? ()’ 
76 
Frick 
Museum 
Museu nova-iorquino construído 
em 1913.  
Past the Duke mansion, the Frick 
Museum, past the Pierre and the 
Plaza. 
81 
Pierre Famoso hotel americano. Past the Duke mansion, the Frick 
Museum, past the Pierre and the 
Plaza. 
81 
Plaza Famoso hotel americano. Past the Duke mansion, the Frick 
Museum, past the Pierre and the 
Plaza. 
81 
Journal-
American 
Jornal americano diário. That evening, photographs of 
Holly were front-paged by the late 
82 
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edition of the Journal-American 
and by the early editions of both 
the Daily News and the Daily 
Mirror. 
Daily News Jornal americano diário. That evening, photographs of 
Holly were front-paged by the late 
edition of the Journal-American 
and by the early editions of both 
the Daily News and the Daily 
Mirror. 
82 
Daily Mirror Jornal americano diário. That evening, photographs of 
Holly were front-paged by the late 
edition of the Journal-American 
and by the early editions of both 
the Daily News and the Daily 
Mirror. 
82 
Epsom 
Salts 
Sais de banho. I was soaking away my horse-ride 
pains in a tub of scalding water 
laced with Epsom salts() 
84 
Sloan’s 
liniment 
Linimento distribuído pelo Doutor 
Earl Sloan (1948-1923). 
Holly, an attentive nurse, was 
sitting on the edge of the tub 
waiting to rub me with Sloan’s 
liniment and tuck me into bed. 
85 
to plan a 
powder 
Planear uma fuga. So: the diplomat was planning a 
powder. 
88 
4711 Água-de-colónia da marca Mäurer 
& Wirtz. 
She penciled the rims of her eyes, 
blued the lids, sprinkled her neck 
with 4711 () 
90 
square ball-
jazz 
Metáfora para algo que não é 
genuíno. 
‘In a way it seems quite honest. 
And even touching.’ 
‘Touching? That square-ball 
jazz!’ 
91 
King Kong Personagem do cinema ‘All right, he's not a rat without 
reason. A super-sized, King 
Kong-type rat like Rusty.()’ 
91 
Calamity 
Jane 
Americana aventureira e com 
espírito de cowboy (1853-1903). 
‘() And bless you for being such 
a bad jockey. If I hadn't had to 
play Calamity Jane I'd still be 
looking forward to the grub in an 
91 
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unwed mama's home()’. 
Rah, team, 
rah 
Grito típico das claques. She said, ‘Rah, team, rah,’ and 
blew smoke in my face. 
93 
Sister 
Kenny 
Enfermeira australiana (1980-
1952) muito conhecida pelo auxílio 
prestado na guerra. 
‘() Not if they can prove he 
doped Sister Kenny. ()’ 
93 
Times Jornal diário britânico. ‘() Call up the Times, or 
whatever you call()’ 
95 
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2. Capas das traduções portuguesas de Breakfast at Tiffany’s (1958) de Truman 
Capote 
 
Figura 1 – Capa da tradução de José Blanc de Portugal, publicada em 1959 pela editora Livros do Brasil 
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Figura 2 - Capa da tradução de Margarida Vale de Gato, publicada em 1998 pela editorial Notícias 
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Figura 3 - Capa da tradução de Margarida Vale de Gato, publicada em 2002 pelo jornal Público 
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Figura 4 - Capa da tradução de Alice Santos, publicada em 2004 pela editora Publicações Europa-
América 
118 
 
 
 
 
Figura 5 - Capa da tradução de Margarida Vale de Gato, publicada em 2009 pela editora Dom Quixote 
